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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
nal do Estatistlea
Central..

Adminiatraçãoi N9 55 - Nomeia por acesso, a par-
ti: de 31 de março do 1074, Ophella

GigUo Bastou Sobrinho - rio/Pante
do cargo de Técnico Anediar de Me-
canização, código AP-493.11.a, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nenteeem extinção, do antigo Conse-
lho Nacional de Estailethra Adim-
nistrid5.0 Centrai - para exercer- o
ceado de Técnico de Mecanização, efie
digo AP-401.14.A do mesmo (ele :iro,
em vaga decorrente da pronyeele de
Elizabeth Rubem dos Santos. -

•

PORTARIAS DE 27 DE FEVF.RETRO
DE 1973

- O Diretor-Geral da Fundação Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
ti-seca, usando das suas atribuloSeie

N9 54 - Concede exoneração a Ary
Ventura Vidal, do cargo de Estatisti-
co. nivel 20.A, que ocupa no Quadro
do Pessoal - .Parte Permanente, em
exiindelea do antigo Conselho Nado-

-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
- PORTARIA NO 422, DE 28 DE

FEVEREIRO DE 1975
O. Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas do .Rodagem,
usando das atribuiçõer que lhe con-
fere o artigo 61, Item XVIII do Re-
gimento do DNER, aprovado pela
Portaria MT ne 38, de 13 de janeiro
de 1575, resolve .

I - Dispensar o Feeenheiro Ray.
mundo Ferreira, de Jesus, matricula
1.792, contratado, do cargo de con-
fiança cie Assessor Técnico do Grupo
de Administração de Pedagio.

II - Nomear o referido engenheiro
para exercer o cargo em comissão,
símbolo 3-C, de Chefe do Grupo de
Administração, de Periná°, na forma
do disposto no Item III do artigo 12,
da Lei ne 1.711, de 28 do outubro de
1932, com a gratificação mensal no
valor de Cr$ 1.139,00 (um mil cento e
trinta e nove cruzeiros), de confermi-
dade com o Decrete n9 84.778, de 3 de
Julho cie 1959, e a Tabela de Gratifica-
ções aprovada peio Processo MT nú-
mero 15.543-74, publicada no Mano
Oficial de 19 de dezembro de 1974. -
Mente, Fortes Dopaste, Diretor Ge-
rai.	 •

Diretoria de Pessoal
PORTARIAS DE 28 DE FEVEREIRO

DE 1975

e

- REPÚBLICA FEDER/ATIVA DO BRASIL

SCÇA0	 PARTE fé

me 4.345, de 28 de junho de 1964, no
artigo 7, da Lei ne 4.863, de 29 do no-
vembro de 1935 e no artigo 5, do De-
creto-lei ne 81, de 21 de dezembro de
1966 e de conformidade com o pará-
grafo único do artigo 23, do Decreto
n • 60.091-67.

Ne 409 - Diepensar o servidor-An-
tonio Martins Duarte. matricula lie
2.137.082, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, da função
gratificada, rembolo 12-P, de Secretá-
rio do Chefe do Serdes Administra-
tivo do 12e Distrito Rodoviário Fe-
derai.
,putrossine ficam cessados co efeitos

eAd Portaria que determinou ao zele-
rido servidor a aplicardo do regime de
tempo integral e dedicação exclusiva,
prevista nos artigos 11 e 12, da Tei nd
4.345, de 28 de junho de 1964. no arti-
go 7, da Lei ne 4.863. de 25 de novem-
bro de 1955 e no artigo 5. do Decreto.;
lei ne 81, de 21 de dezembro de 1968 e
de conformidade com o parágrafo Úni-
co do artigo 23. de Decreto número
60.091-67.

Ne 80 - Designar o servidor Mi.
tonto Martins Duarte, matricula mi-
mero 2. 137.062. Pertencente ao Qua-
dro de Pessoal desta Autanittla. para
exercer a função gratificada, símbolo
7-1. de Chefe do' Setor de Patrimônio
da Seção de Coordenação Auxiliar do
Serviço Administrativa do 12e Distrito
Rodoviário Federal.

Ne 411 - Dispensar lienderion de
Aguiar, Engenheiro Civil, matrícula
121.390, regido pela Consolidação das
Leis do Trabalho, de cargo de confi-
ança de Areistente do Chefe da Rad-
&mela 12-1, sediada em Anápolis -
GO. do 12.° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

41.2 Designa' lemdenon de
Admitir. Engenheiro Civil, matricula n9
121.390, regido pela Consolidação dez
Leis do Trabalho, pura desempenhar o
cargo de confiança de tarefe da Seção
de Cordenadlo Direta e Delegada. do

tempo integral e dedicação exelurivat Serviço de Conservacto do 12e DRP,
Prevista doe artigte 11 o 32. da Lei I com a gratificação ~At de Cr$ ....

11 - Designara referida servidora
para exercer a função gratitenda,
shnboio 1-P, de Chefe d3 Serieçe
Mama do Grupe de 'transporte de
Cargas, da Diretoria de Trenerorte. •
Rodoviário.	 -

Ne 420 - - 1- Disonisar a ed. I ki08 a
Severina Josina da tiriva. Indutoras
n.• 3.082.655, da 1unc4-f. gratifiroda.
símbolo 9-P, de flecretAria do Cheio
da Divisão Financeira, da Diretoria cb
Administração.
"II - Designar a referida rendera

para exercer a furieão gratificada,
símbolo 9-19, de Secretária da Divisão
de Transporte de Cargas. da Direi:ria
de Transporte RodoviAria. - Pro-
cure** Mauricio Conto Cerro.

Divisão de Material
APLICAÇAO DM PENALIDAirE

O Chefe da Divisão da Mateis/.Ne 414 - Designar José Olimplo 1 tende em vista o disposto na PortariaMala Neto, Engenheiro Civil, Inatrl- 1 DG-155-47, do Sr. Dzeter-Geral, e ocuia 2.200,012, regide pela Consolida- constante do ¡Recuse° 10.362-74, re-ção das Leis do Tratelho, a de-
sempenhar o cargo de confiança de
Assistente do Engenheiro Chefe da
Residência 12-1, :sediada em Anápolis
-- 00, com a gratificação mensal no
valor do Cr$ 795.00 (seaetoatos o no-
venta e cinco cruzeiros), de acorde
com a tabela de gratificações aprova-
da pelo Decreto a! 79.503. de 12 de
inalo de 1972, pubileade no 13.0.11.
de 15 de maio d.e 1972, realastada pelo
Decreto-lei ne 1.348. de 24 de medro
de 1974, publicada co D.O.tt., de 19
do dezembro de 1974. - Proc. Hauri-
cto Couto Usar.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

- DA MARINHA MERCANTE
PORTARIA r? 42. DE 28 DI

FEVEREIRO DE 1975

O Diretor- da Meteria de Pessoal,
imundo da competencia delegada pelo
Er. Diretor-Ge:ui através da Portaria
ar: UM de ea de abra :te 1971, publi-
cada no D'd-: o diesed na União ee 3
de mato de 19/. :men_

Ne 408 - Dlepe.a.a: a servidora Zu-
ca Maria de Alener.a Ferreira, nutri-
cora 2.00a_P3 putonreni oãk Quadro
de Pessoal desta Autarquia, da fun-
ção gratificada, simbele 7-P. de Chefe

• do Setor do Pais:alfaio la 13e;ão de
Coordenação Awdliar do Serviço Ad-
ministrar:To do 1a, Distrito liodov1á-

•rio Federal.
Outrossim, ficara cessados os edeltes

• da Portaria „atc éden:Mem á referida
•servidora a apiewdo de regime de

.DOS TRANSPORTES
793,00 isetecentos a advento e vinco
cruzeiros), de acordo c.= a tabela de
gratificação aprovada peio Decreto re,
70.503. de 12-5-72, publeada no D.O.U.
de 15-5-72, reajustada pelo Decreto-
lei ne 1.348, de 24-10-74, publicado
no 13.0.17., de 19 de dezembro de
1974.

Ne 413 - Dispensar José Olimplo
Mala Neto. Engenheira Civil, Matri-
cula 2.200.012, regida pele Consolida-
ção das leis do Trabalho, do cargo de
confiança de Assistente do Chefe da
Residência 12-9, sediada em Unzaçu
- GO, do 12.° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

tificada ambole	 Cho.te tia ae-
t-ao de cot-adenso) zoaram], da De. O Diretor Executivo da Superiaten.
vtelo do Orçamento o Controle, da der..cla Nacional da marinha Moreia.
Diretoria de Planellteente.	 ' te, no isso da competência delegada

PORTARIAS DE 27 DE FEVEREIRO
DE 19'5

O Diretor da Direi nia de Pesaoal,
usando da competência delegada Peio
Sr. Diretor-Gerai atreves da Portaria
ne 888, de 23 de abril de 197L publi-
cada no Mirto Ofteill da cedro, de e,
de maio de 1971, e tendo em vista o
constante do Processo ne 3.747-75, re-
solve:

Ne 418 - - Dispeerar a servidora
Sorria Leitão Salgam °Ido:RA" ma-
tricula ne M179.177, via função gra-

solve aplicar A firma S. A. White
Martins, situada a Av. Brasil -numero
13.829, nesta cidade, a muita de ...•
Cre 354,80 (trezentos e sessenta e
qual e cruzeiros, e oitenta ceariam),
por Tter sido ultrapassam em mais de
30 dias o prazo de entrega estatele.'
eido na Nota de Empenhe n, 2.748-74,.

leixte ato catera recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Gerai do DNER dente
dos 13 (quinze) dias subsequentes a
esta rublicação.

Entretanto, o Interessado perdera o	 e
direito a recorrer, se não for recolhido _ '4*
o valor citado á, Tesouraria do DNER
dentro do oram estabelecido, sujei-
tando-se, nesse caso, a cobrança Ju-
diciai.	 .

RU de Janeiro, GB, 28 de fevereiro
de 1975. - Pedro Jumercerra Ferraz.

DOCUMENTO MANCHADO
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liorário da Redação
O Setor de Redação fundo.

Ma, para atendimento do púbil.
go, rias 12 às IS horas

Dos Originais
As Repartições Públicas 'de.

yerão entregar no Serviço de
'Comunicações do Departamen.
'to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti.
Siado à publicação.

- Os originais para pubil-
gação, devidamente autentica.
dos, deverão ser datilografados
kliretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergami.
tilado, medindo no máximo
42 a 33 cm, sem emendas ou
sasuras. Serão admitidas cópias
Itm tinta preta e Indelével, 111

/alteio do D .1.N.
- Os originais encaminha.

gos & publicação não serão res.
Ruídos às partes, ainda que

tilo publicados.

Reclamaçóes
As reclamações pertinentes â

‘14natéria retribuída, nos casos
Oe erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de. Redação, até o quinto
ela útil subseqüente à publica.
00.

aunsreM oA ervicZo Dr3 autalaaçaka.
J. 8, DE ALMEIDA CARNEIRO

Assinaturas
a- As assinaturas pata o ex.

çarlor serão anuais,
An assinaturas vencidas

serão auspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar Interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)/
dias de aptecedência.

- As assinaturas das ke-
partiçõea Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

- Os Supleraentos às e'dfm
ções dos órgãos oficiais stS
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
sisiattsra.
- Os pedidos-'de assfnatu.

rias de servidores devem ses
encaminhados com comprovam.
te de sua situação funcional,

Remessa de Vaiares
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem _de
Pagamento, por cheque. através
do Banco do Brasil, a Eavoa
cio Tesoureiro do Departanteta.
Co de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

pela Portaria r•d• 267, de 15 de julho
de 1974, do Sr. Superintendente e
tendo em vista o °bastante do capi-
•ulo 10, item 10.1, letra "g" do Re-
gimentó Interno, resolve:

Para efeito do disposto nos artigos
'12 e 73, parágrafo 29, do Estatuto dos-
Funcionários Públicos Civis da União,
revogar a Portaria ri9 57, de 18 de fe-

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA SUPER Ia° 17, DE TI DE

MARÇO DE 1975
O Superintendente da Superinten-

dência Nacional do Abastecimento ..
aSUNA131, no uso de suas atribuições
legais e,

Considerando que aspa Superinten-
dência em datas de 20 de março de
1965 e 20 de juinc de 196d celebrou,
respectivamente, com os Estados cio
Rio de Janeiro e cia Guanabara, con-
vênios para aplicação cia lei de inter-
venção no domar. eco:vinil--

Considerando que a partir de 15 de
março de 1975, os Estados do "aio de
Janeiro e da Guanabara passarão a
constituir um único Estado, de acordo
com a Lei Complementar -119 20, de 19
de ulho de 1974. esolve.:

Art. 1? Denunciar, a partir do dia
15 de março -de 1975, os convênios
para aplicação da lei do intervenção
no domínio ecor.anico, cei?uradoe coni
os Estados da Rio": de Janeiro e da
Guanabara, respectivamente . em, 29 de
março de 1065 a' 20 de.juiIo ClO 1966,
cessando. em aansecriiência, na mes-
ma data, as ai:nanadas fl.a.allzadoras
pelos mesmos até então exercidas.,

vereiro de 1974, que designou _o Pro-
curador de 2° Categoria, Maroio Luiz
Borges, substituto do- Procurador-Ge-
ral desta Superintendência e designar
o Procurador de Categoria, Luiz
Fernando cie Medeiros Mala, subSti-
tuia do mesma Procurador-Geral. -
Geraldo Monteiro de Barros 'Bitten-
court.

Art. :O A presente portaria eatrara
em vigor na data de sua publicação

Diario Oficial da União, revacias
as disposições era contrário. - Cartoa
Aurico Xavier de Castro, Superintan-
dente Substiiraro.

PORTARIAS DE 11 DE MARÇO
DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecirnento
(SIJNAB), no Uso das atribuições que
lhe confere o artigo 20, alínea "1"
do Regulamento aprovado pelo De-
creta n,° 51.620, de 13 de dezembro
de 1962, alterado pelo Decreto nú-
mero 72,555, de 31. de julho de 1973,
resolvo:

•
Na 120 D-9signar Maria cie Lour-

des da Silva, para exercer os encar-
gos de Assistente da Divisão de Fis-
calização da Delegada da SUMAS na
Estado do Rio de Janeiro, atribuin-
do-lhe a gratificação prevista na Re-
solução n.° 1.55, de 12 de novembro
de 1964, do extinto Conselho Deli-
berativo e rdi .tações posteriores.
4 presente Portaria entrar&a.ern

vigor a : partir- de 15 'do inane da
1975'.	 • ' • '
• ••	 •	 •N.°. 127 - Designar Átrio Ribeiro

da Delegacia da STINAB, no Estaria
de Diretor da Procuradoria, Regional

da Delegacia da SUNAB, no Estado
cio- Rio de Janeiro, atribuindo-lhe a
gratificação prevista na Resolução
n.o 155, de 12 cie novembro do 1964,
do extinto Conselho Deliberativo e
alterações posteriores, ficando, -em
conseqüência, dispensado dos encar-
gos de Chefe da, Consultoria (Ia Pro-
curadoria-Geral, para os quais foi de-
signado pela Portaria SUNAB nu-
mero 418, de 3 de julho de 1974, pu-
blicada na Diário Oficial da União
de 11 de julho de 1974.

do. extinto Conselho Deliberativo e
alterações posteriores.

A presente Portaria entram-1 em
vigor a partir de 15 de março de75 

Na 131 - Designar Augusto Casar
Alves da Silva, para exercer os en-
cargos de Chefe do Setor do Material

Transporte da Seção , de Adminis.
tração cia Agência, de Niterói da De-
legacia da ali/UB, na Estada do Rio
de Janeiro, -atribuindo-lhe a, gratifi-
cação prevista na Resalução n° 155,
de 12 cie novembro de 1964, do Ex.
tinto Conselho Deliberativo e altera-
ções posteriores.	 •

A presente Portaria entrará em
vigor a partir de 15 de março de
1975.

Na 132 - Designar Fernanda Bar-
canos Luiz da Cunha, para exercer *Os
encargos de Assessor do Chefo
Agência ele Niterói da Delegacia da
SUNAB, no Estado do Rio de Janeiro,
_atribuindo-lhe a gratificação prevista-
na Resolução n.° 155, de 12 do no-
vembro de 1964, da Extinto Conselho
Deliberativo e aiterapções posterio-
res.

A presente Portaria. entrará em
vigor a partir de 15 cie março de
1075.

.° 133 - Designar Maria faxino
NNabrega de Andrade, para exercer os
encargos de Assistente da Divisão de
Estudos e Pesquisas da Delegacia- da,
SUNAB, no Estado do Rio de Janela
atribuindo-lhe a gratificação previSta
na Resolução n.° 155, de 12 de no-
vembro. de 1964, do extinto Conselho
Deliberativa e alterações posteriores.:

A presente Portaria. entrara eni
alsor a • partir de 15 do março da
.475, -

•N.° 134 - Designar Paulo Fernana"
da Caetano da Silva - Inspetor -de
Trigo nível 13, matrícula número
1,158.616, para exercer os encargos
cie- Chefe do Setor cio Controle do

MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA
A presente Portaria 'nitrará em

vigor a partir do dia. 15 da março
de 1970.

N.° 120 - Ary Pardorao, para exer-
car os encargos de Chefe da Seção
da Abastecimento e Fiscalização da
Agência de Niterói da Delegacia cia
SLTNAB, no Estado do Rio do Janeiro,
atribuindo-lhe a gratificação prevista
na Resolução na 155, de .12 de no-
vembro de 1964, cio Extinto Owelho
Deliberativo e alterações posteTiores.

A presente Portaria entrará em
vigor a partir cia 15 de março do
1975.	 -

MC 129 - Dispensar "a pedido, a
partir de 15 de março de 1976, Luiz
Rodolfo Machado Santos, dos amar-
gas cie Diretor da Procuradoria Re-
gional da Delegacia da SUNAB, no
Estado da. Guanabara, para os quais
foi designado pela Portaria SUPER.
na 621, de 5 de julho de 1967, publi-
cada no Diário Oficial da União de
13 do mesmo Inês e ano.

Na 130 - Designar joel Leite -
Técnica de Contabilidade, nivel 15-B,
•runtridula 'na 1 .027. 9.55, para ekercer
as1 aficarmos, do Chefe' da ,-Seção de
Administração '{la Agg.ncia da Niterói
da Deiegaala Cia SUN/N.13, no Estado
do Rio de Janeiro, atribuindo-lhe a
gratificação prevista na Rasoirai° .

155, de 12 de novembro de 2,114,

E DOCUMENTO ILEGÍVEL

DOCUMENTO MANCHA t; O
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MENBSTÉRRO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL

DE ASSISTENTES SOCIOS
RESOLUÇÃO OPAS N,' 67-73

Regionais de Assistentes, Sociais
- ORAS, terá que s.ex encerrada,
no máximo, até 74 (setenta e qua-
tro) dias antes do término do
mandato."

Modifica a Resolupilo OPAS n.° Art. 2.° Pica Ominado o parágrafo
8975 que dispõe sobre ezeições nos Unico do artigo 1. 0, da Resolução nfa-
Conselhos Regionais o estabelece mero 66-15.
calenaario eleitoral. Art. 3.° O 9'caput," do artigo 2,9 da

Resolução aFAS n° 06-15, passará ci.
ter a seguinte redação:

"Art. 2.° Os Conselhos Regia.
nais remeterão para, o Conselho
Federal, os dados de identifica-
ção dos candidatos - efetivos
suplentes - da Diretoria e do
Conselho Fiscal, no aláxial0 3

Art, 1.9 O "caput" do artigo 1 d	 (três) dias após o enoerramentot
Resolução CFAS n.° 96-76, passará a	 tia inscrição".
ter a. seguinte redação: 	 art. 4,9 Pica eliminado o artigo 40

"Art, 1.° A inscrição de chapas da Resolução
para eleição da Diretoria, do Parágrafo Único, O , disposto rios
Conselho Piscai dos Conselhos artigo não se aplica ao parÁzr~

O Preeidente do Conselho Federal
cio Assistentes Sociais - Mas, no
uso de suas atribuições- legais e regi-
mentais e devidamente autorizado
pelo seu Conselho Pleno, em reunião
realizada, era 1 de fevereiro de 1975,
resolve:

inta-fe ira 13

-2W150 S REPARTIÇOES

Pi.51BLICAS

O Repariwnento :Ia Imprensa
Nacional avisa. As Repartições Pít--
/nicas com gerai que deverão provi-
&anojar a reforma das assionturas
dos Órgãos Aculeais até o dia .10 de
abril, a fira de evitar o cancelamento
da remessa a partir dr.quela data.

O registro de assinatura nova, no
de renovação, será feito contra a
apresentação do empenho da despe-
Se . respectiva.

UNIVERSIDADE
'FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N-1 37 DE 29 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da com-
petência, delegada pelo artigo 99

' 
ali-

asa "a" do Decreto n9 59.670, de 6
de dezembro de 1960, e t endo em Vis-
ta o que consta cio processo rx7
31.681-14 - UP.RJ„, resolve;

Retificar a Portaria 117 382, de 2 tle,
agosto de 1074, publicada no Diário
Oficial da 14 seguinte, referente
ano,sentarloria de Mina Leal, para

DIÁRIO OFIC1AL

N.' 198 - Desio urre Poetai-teça rio
Socorro Avançai, para exereeo co; en-
cargos de Chefe do Setor do PeNoul
da Seção de Administraralo da AgOn-
eia de Niterói ria Delegacia da
BUNAB, no Estado do Rio do Ja-
neiro, atribuindo-lho a gratificação
prevista na Resobecao Ir" de 12
de novembro de, itiaja, do extinto can.
selho Dellborativo e alterai:ó:is poste-
riores,

A oreoento Portaria cntcaràom
Vigor a partir do 15 de março de
1970, - Rieboin Ator"; p. Car-
las Enrico Xmilte de CaSirO,

-
'COMISSÃO

DE FINANCIAMENTO
DA PRODUÇÃO

PORTARIA CEP-DE N 1 024, DE
28 DE FEVEREIRO DE 1975

O Diretor Executivo da Comassào
de Financiamento da, Produção, mamo
legal de suas atribuições, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir do tér-
mino do expediente do dia, 2 de mar-
ço ele 1075, o Técnico Antonio Cardo-
so do Rego Barros, da :função de
Agente da CEP no Estado do Ceará.
- Paulo Roberto InaWia,

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

PORTARIA N9 73-75-DP, DE 28 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Presidente do Instituto Brasiteiro
elQ Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso V, do artigo 23, do Regi-
mento aprovado peio Decreto núme-
ro 62.018 de 29 de deambro de 1067,
resolve:

Remover, sena peejnizo de ema fun-
ção, o Chefe da Equipe Técnica de
Proteção, sinabolo 6-1', Manoel Feriu-
nato de Mole, do Parque Nacional de
Bra.silia, para a Delegacia Estadual
de Mato Grosso - Goiaba, onde res-
pondera pelo expediente do Nizolco de,
Vigilância daquele órgão. -.- Osvaldof
Sustos cie llfene;:es, Prvaidtnto Subs-
titute.

coneeclé-la no cargo do Oficial de Ad-
ininistra;ão, A.P.401,10.C, com as
vantagens do art. 184, lieis 11, da
Lei n9 1.121, de 28 do outubro' de
1052 ficando ratlifcado os demais ter-
aios. - Hélio Praga.

ro-RmaRia 259 sl DE 25 DF
MilatEIRO DE 1975

O Sub-Reitor de Pessoal e Servi-
ços' Gerais, no uso de suas atribui-
g060 legais, resolve;

Designar Manoel Alexandoe Tei-
xeira, Assessor AdministratiVo, regi-
do pela Consolidação das Leis 'do
Trabalhe, para substituto eventual do
Chefe do Serviço Industrial de Trans-
porte, sinabolo 2-1a, criada pelo De-
rreto número 72.869, de 3 de outu-
bro de 1973, fica,ndo revogado, a par-
tir da publicação desta a Portaria

117 . 649, de 4.8.72, publicada no Bo-
ietini 219 22, de 10.8.72. - eludi HM-
-ciar?,

PORTARIA mi 20 DE FEV38Fi212,0
DE 1913

O Sub-Chefe Pesisorel e Serviços
Gerais, no uso de soas atribuições le-
gais, resolve:

INQ 99 Designar Vara, /atoo Pe-
reira Duarte, AsSessor Administrati.
vo, regida pela C.L,T., para substi-
tuto eventual do Chefe. da•Seção
'Cas,sifico,Çâo Retribuição de cargos

(SecAo 1 - Parte 11)

Enoneaos, da Divisõe mio Contrele
Canais e Empregos da Eurisrinten-

delicia Geral de Peswal.

251 92 - Designar Emitia Maria
de Oliveira Saraiva, Oficial Admi-
nistrativo, regida pela Cowoliclacem
das Leis do Trabalho, paro, sobstituto
eventual do Serrotado do Diretor,
siinbolo 13.F. do Hospital-Escota Seio
Francisco do Assis, mantida peio De-
creto ii7 60,455-67. - Cita» Haclaue.

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

DoloS DE 25 DE FEVEREIRO
DE 1975

O Substituta da Diretora de Pes-
soal, em exercieM, no ase de sua a-
tribuir-rio delegada pelo Magnifico
Reitor, conforme alínea i, do inciso
1, do item 1, da Portaria o!? 5,630, de
lo do outubro do 1974, reaolvo:

117 15 -- Comado dispensa, a pe-
dido, o, partir de 19 do janeiro do cor-
rente ano, a Oxwaldo Clovis Baptis-
ta Mouzinho das atribuições de Téc-
nico de Contabilidade, regido pela
Consolidação das Leis do Trabalho,
que vinho, exercendo nesta Universi-
dade,

11" 14 'Concede dispensa, á, pe-
dido, a partir de O de janeiro do cor-
rente ano, a Sebastiano, Miranda, de
Oliveira rias atribuições de Enfermei-
ra, regida feia Consolidação das Leis
do Trabalho, eme vinha exercendo
nesta Universidade.

259 15 - Concede dispensa,- a pe-
dido, a partir de 1' do fevereiro do
corrente ano, a tot averhao Taboada
Dios das atribuições de Médico, re-
gido pela Consolidação das Leis do
Trabalho, que vinha exercendo nesta
Universidade.

259 10 - Concede dispense, a pe-
dido, a partir de 8 de fevereiro do
corrente ano, a Maria Linda Chia das
atribuições de Operador de Raio X,
regida pela Consolidação das Leis do
Trabalho, que vinha exercendo nesta
Universidade, - Homero de Carva-
lho,

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

PORTARIAS DE 24 DE FEVEREIRO
DE 1975

O Reitor da 'Universidade Federal
do Alagoas, usando do atribuições de
SUO competénela, resolve:

149 100 - Conceder exoneração de
acordo com o art. 15, item I, da Lei
n9 1.111, de 28 de outubro de 1952, do
cargo do Professor Assistente, Código
DE-503, do Quadro tiniam de POSSeaS,
Parte Permanente, desta Irniversida„.
de por terem sido nomeados, cm vir-

Marco da 1975 763

icei ' do habilitação cal cone tuw,. oa,.
na o caro: do Professor Adjunto, C:5-
db,, EIC-52, do mesmo Quadro, Do

Pr‘ ofet,zores abaixo relacionados:
José Bento Pereira, Barros - Ma.

titula IV 2.425.344 - A partir de 4
de EL:sombra de 1974.

Jo Geraldo Vergetti do Siqueira
- Matricula n7 2,425,298 - 4 de de.
2enibro de 1914.

Carlos Alberto Pernadas .1),ntunes -
Matricula n9 2.425.308 - À partir de
4 de dezembro de 1914.

259 101 - Declarar vago 23 (Vinte o
ires) cargos de Professor Assistente,
Código EC, -503, do Quadro Ilnico do
Pessoal, Parte Permatente, deste,
Universidade, em consegilência
exoneração dos Professores abaixo
relacionados, publicada no Darto
Oficial da União de 11 de janeiro de
1975, por terem sido nomeado, em
virtude do habilitação em concurso,
paro, o cargo de Professor Adjunto
Código EC-502, do mesmo Quadro:

Joubert Cãmara Sereia
Teimo Lassa Lobo Santos
José Elinger Soares Teixeira
Maria Rosa .Albuquerque de IvIcil-

dança
Maria José de Araújo Lima
Deixa Leite Góes Gital
Humberto Correia Lima
Edson Mario de Aleantara
José Loyola Correia da Rocha
Gerson Omena Bezerra
Maria do Rosário Parlilha Florene

cio
Yole Vialença Patinha
Maria Vitória Dorta, Coutirilao
Maria Tereza Wucherer Braga
Paulo de Paiva Torres
Evilasio Soriano de Cerepieira
José Adilson de Barros
Vem Lúcia Calheiros
Ivan Fernandes Lima
Antonio José Sarmento Cavalcante

do Gusmão
Roberto Alves de Lima
Ivone Beehtinger Sintoma
Hildeberto Cordeiro Lins
OnlIda Pernande.s Costa
José IVIárelo Malta Lesse.
Walter Tenório aos Neves
Edevalelo Cruz.
Dr. Nabueo Lopes Vatiare., da C,

Santos.

PORTARIA DE 26' DE FEVEREIRO
DE 1915

O Reitor da Universidade Federal
do Alagoas, usando do atriboicões de
sua competência, resolve:

Conceder exoneração, de acordo
com o art. 75, item I, da Lel namato
1.711, de 28 de outubro de 1952,

257 105 - No Quadro 'Único de Pes-
soal, Parte Permanente, desta Unt-
arei-s./dada, a partir de 22 de janeiro de
1975, a Maria de 'Lotados Martins do
Farias, ocupante do car go de Inspe-
tor de Menos, Código EC-204.9.A,
Matrcula n 2.336.176. - NaInten
Lopes Pesares da. C., Sailt().

Abastecimento o Pestpdaaec l. eção
de Abastecimento o Fiscalinção da
Agência Ge Niterói da, Delego:ia Ga
SUNAB, no Estado do Rio de Ja-
pelai°, atribulado-lhe a gratificação
prevista na Reeolução nO 155, do 12
de novembro de 19e4, do extinto Ccet-
selho Deliberativo o alternes poa-
terioren.

A presente Portaria	 tctl em
vigor a partir de 15 de marco de
1975.

N. 135 - Designar Otto &orlam:
Pinto, para exercer os encargos de
Chefe da Consultoria da Procuradoria
Regional da Dalogacia da, SUNAB, rio
Estado do Rio de Janeiro, atribuin-
do-lho a gratificação prevista na Re-
solução n. 155, do 12 de aovembro
de 1964, do extinto Conselho Delibe-
rativo e alteracões 1:psit-flores.

A presente Portaria entrina ore
vigor a partir de 15 de marco de
1075.

136 - Designar sAbelaredo Ro-
ças -- Procurador de 1.9 Categoria,
matricula no 2.082.421, para exercer
os encargos de Chefe da Consultoria
da Procuradoria Geral, na vaga de-
oorrente do, dispensa de Airlo Ribeiro
Costv„ atribuindo-lhe a gratificação
prevista na Resolução na 135, do 12
de novembro de 1904, do ExOnto Con-
selho Deliberativo e altera:iões pro;te-
adores.

A presente Portaria entrará em
viger a partir de 13 de março de
1975.

N.' 137 - Designai- Romilio Mari-
nho Bondim, para exercer os encar-
gos de Chefe do Contencioso da pro-
curadoria Regional da Delegacia da
SUNAB no Estado do Rio de Janeiro
atribuindo-lhe a gratificação prevista.
na Resolução n: 155, de 12 do no-
vembro de 1904, do extinto Conselho
Deliberativo e alterações posteriores,
ficando, em conseqüência, dispensado
dos encargos de Chefe Substituto do
Contencioso da Procuradoria-Gera),
para os quais foi designado peia Por-
taria SUNAB n.' 319, de 12 de ju-
lho de 1973, publicada no Diario 19»-
dal da União de 20 de julho de 1913.

A presente Portaria entrará em
vigor a partir do dia 15 de março

,	 do 1975.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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¡puha, slmbolo 8-1P. o funcionário Sa-
turnino Dai Castilho, Fiscal de Co-
mercialização de Café, nível 16. —
Fernando Baptista Martins,

PORTARIA N.° 88, DE 14 DE
• FEVEREIRO DE 1975

O Diretor Administrativo dei Insti-
Luto Brasileiro do Café, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria
1C0/74, de 28 de maio de 1974 e tendo
em vista o que consta dos autos do In-
quérito Administrativo, mandatto
tatuar pela Portaria DA. 141/71, de 32
de julho cie 1974, resolve:

Aplicar ao funcionário Matheus de
Oliveira, Mestre, nivel 14, lotado na
Agência de Curitiba, a pena de sus-
pensão por 30 (trinta) dias. Prevista
no item III, do artigo 185, combinado
com o artigo 189, por infringe:mia ao
item III, do artigo 178, todos do Es-
tatutos dos Funcionários do ICC.

Depois de feitas as anotações devi-
das nos setores competentes, cientifi-
que-se o interessado do teor desta de-
cisão. — Fernando Baptista Reuters.
Oficio da Ag. Nacional n.° 015/75

764 Quinta-ir-ira '13
-

único tio 'nego 4.° da Reneguem) Ho-
mero C0-.

Art. 5e O "caput" do artigo 4.• to.
Itesalução 06-75 passará a ter a
~trinta redação:

'Mi. 5e A votação para Duo-
• toda e Conselho Placai doa e in-

selhos Regionais e dos Delegadas
Eleitores será por chapa e tira-
va da adula untca."

Art. 8.* Ficam eliminados o artigo
8.' da. Resoluato n.° 00-75 c seus res-
pectivos parágrafos.

• Art. 7.° O prece= de votação ora
disciplinado por Resolução prapla que
será baixada pelo Conselho Federal
respeitadas as disposições da presen-
te Resolução

Art. 8.* Pia estabelecido o seguin-
te calendário eleitoral:

INSTITUTO
BRASILEIRO DO CAFÉ

POrerAstiA Na 7, DE 31 DP_'
JANEIRO DE 1975•

O Pre.sidante da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Café, no uso de
mas atribuições legais, resolve

Designar a funcionária Carreie Wal-
deck, Escriturário, uivei 10, para res-
ponder ixain cargo, em comissão, de
.Chefe da Seção de imprensa em lira-

siinholo 0-C, mediante a percep-
elo das vantagens regulamentares. —
Camilo cotaram de Magallides.
POtevARIAS DR 4 DE FEVERP1R0

DE 1975
- O leretor Administrativo do Insta.

- tuto Brasileiro do Café, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria
lie 190/74, de 28 de maio de 1974, re-
,aolvo:-

Ne 30 Usikessar, a pedido, da fun-
ção aratificadi. de Chefe do Posto de
leacalização do Ponta Porá, anabolo
5-F, u uricionárat Ema, Jorge Rauly,
Piscai de Comercialização de Café, ni-

• - Vel 14e,
Remove-lo para a Agência de Ion-

•drida, mediante o pagamento ea aju-
da de custo regulamentar, equivalente

-a 2 (doia) rumes de seus vencimentos,
mais as necessárias passagens.

Ne si — Remover da Agência de
Curitiba para o Posto de Fiscalização
de Ponta Porá, o funcionário Alinir

•Pelje, Assistente Comercial, :ave. 14,
raediante o pagamento da ajuda de
custo regulamentar, equivalente a 3

- (três) meses de seus venci:maiôs. mais
• • as necessárias passagens e,

_ Investi-lo na funelat gratificada de
Chefe do referido Posto de Fiscaliza-

•ção, aimbolo 5-F.
Oficio da Ag. Nacional — N.° 6%05

PORTARIA Na 85, DE 1 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Diretor Administrativo do Ins-
tituto Brasileiro do Café, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria
190/71, de 28 de maio de 1974, re-
solve: -

Ne 65 -- Dispensar da função grati-
ficada de Fiscal Sapervisor da Agên-
cia de Varginha, zumbaio 8-P, o fun-
cionário Antonio Augusto Cordeiro
Ednde8a, Fiscal de Comercialização
de Café, uivei 14. — Fernando Bi.
tista Martins.

PORTARIA N.° 87, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Diretor Administrativo do Insti-
tuto Brasileiro do Café, usando das
atribuições que lhe confere a Padaria.
180/74, de 28 de maio de 1974, rer,,tre:

Investir na função gratificada de
Fiscal Supervisor da Agencia do Var-

em garantia do prémio mínimo da
apólice.

4.2 — A Sociadada Seguradora emi-
tira os respectivos endossos, averban-
do a conta do prêmio, com base ma
documento* de incluído do segura-
dos fornecidos pelo Eatipulante.

4.2.1 — A partir tio mês de vigên-
cia. da apalica em que o pnatio mini-
no teu ultrapassado pelo valer das
contas de premies averbados, a So-
ciedade Seguradura procedará it- co-
brança da diferença. verificada e 1335-
zerá a emitir as faturas subsequentes
cobrando os respectivas prinaes en-
contracos.

3. Esta Circular entra em vigor 80
(sessenta) dias após a sua publicação
revogaetia as disposições tais contrá-
ria. — Alpheu Amaral.

CMCULAR Ne 9 DE 27 DE
FEVEREIRO DE 1975

Nova' reitaçdo para o ambito&
1.4.3 do art. 13 — Taxas da
Tarila de Seguro contra Roubo
:Circular ire .19, de 9.2.72).

O Superintendente da Superinten-
da:leia de Seguros Privados (SUSEP),
na forma do disposto no art. 36, all•
nas "c' do Decreto-lei ne 73, de 21
de novembro de 1988.

Considerando o proposto pelo 7na-
tituto do Resseguros do Brasil, através
de oficio PRESI ne 018, de. 15.1.75,
e o que consta do Procuro SUSEP
ne 180.837-75, resolve:

1. Aprovar nova redação para c
subitem 1.4.3 do artigo 13 — Taxas
—. da, Tarifa de Seguro contra Rou-
bo (Circular ne 19, de 9. 2 . 72). - con-
forme abaixo:

"1.4.3 — Para qualquer objeto cujo
valor segurado seja superior a cin-
quenta (50) vezes o maior salário mi-
nimo em vigor, deverá ser exigido o
seauint e:

• cdPia da fatura de compra. qual-
quer Inle geia a data de sua, extração
e o paia de origem ou na falta dos-
se documento, a justificativa por es-
crito;

b) laudo de avaliação emitido por
perito de reconhecida capacitação
técnica na praça onde se encontra
estabelecido, ainda que em pais es-
trangeito, desde que não emitido há
mais de dois (2) anos da data da
primeira, contratação do seguro;

C) fotografia colorida do objeto,
obtida do acordo com a melhor téc-
nica recomendável."

2. Esta circular entra em vigor 60
(sCssenta) dias após a sua publicação,
revogadas as disposições em contrá-
rio.	 Alpheu Amaral.
f-ORTARIA SUSEP N.° 30 DE 12 DE

FEVEREIRO DE 1975
O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, usando
da competência delegada pela porta-
da n.° 55, de 9 de fevereiro de 1971,
do Ministro de Estado da, Indústria
o do Comércio, tendo em vista o dis-
posto na Resolução n.° 7, de 18 da
fevereiro de 1987, do Conselho Na-
cional co Seguros Privados, e o que
consta do processo SUSEP ne 	
381.524-75, resolve:

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da Novo Mundo Segura*
dera S. A. com sede na cidade de
SM Paulo, kstado de São Paulo, au-
tcrizara a funcionar pelo Decreto nú-
mero 19.040, de 27 de dezembro de
1929, dentre-as quais a relativa à, al-
teração da denominação social para
Novo Mundo — Companhia Nacional
de Seguros Gerais. com sede na cida-
de do Rio de Janeiro, Estado da Ousa
nabara, conforme deliberação de seus
acionistas em Assembléia Gerai Ex-
traordinária realizada em 24 de se-
tembro de 1974. — Alpheu Amarai..

ESTATUTOS
colmo I

benomitutelto, sede, fina e durado
Art. Lo Novo Mundo — Companhia

Nacional de Seguros Gerais, fundada

em 192a e autorizada a funcionar
Dacreto n.• 16049, de 27 de dezembro
de 1929. passa a reger-se Pelos Pre

-sentes estatutos e pelas leis e regula-
mentos aplicáveis as sociedades desta
natureza.

Art. 3* A sede da Companhia
nesta cidade do Rio de Janeiro. En-
Lado da Guanabara, e poder* ter ima
aunada, filiais, ou agências em qual-
quer ui de do território nacional ou
no tetrangeiro, obtidas previamento
neste unlino casa, as competentes
eirizações de quem de direito.

Art. 3• A Companhia tens por ob-
er,* a exploração das operações ela
seaaros e resseguros dos ramos ele-
mentares e ramo-vida, tal como de-
finidas na legislação em vigor. •

Art. 4.° O prazo de duração da soa
chalada ta por tempo Indeterminado.

CAPITULO 11
Capital e Lucros

Art. 5.° O Capital Social é de Cr$
13.000.000.00 (treze milhões de cru-
ze:ros), dividido em 13.000.000 (mi-
lhões) de ações ordinárias, nominati-
vas do valor nominal de Cr$ 1,00 (ura
crime:1'0 w cada uma, as quais poderá-1#
pertencer indistintamente a Pessoas
Balcãs co jurídicas de qualquer na,-
cienalidade.

Art. 6.6 Ui lucros liquidas, depois
do conatituidas todas as reservas ext.
gidas peie legislação de seguros, acra*
distribuidas pela forma seguinte:

o) 3% pata constituição do Funda
de al%erva Legal, destinado a amen-
rar a Integridade do capital;

tis o necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas, até o má-
ximo de 15% sobre o capital;

c) 15% como participação da Dia •
retorie Geral nos lucros sociais, des-
de que assegurada a distribuição da
una dividendo minimo de 6% sobre
o capital realizado.

Parágrafo único. O salde, se Ma-
ver, será distribuida a critério da
Astemoléia Geral, pelas seguintes re-
servas;

dl ri% para a formação do funda
de Bonificação aos Acionistas:

ai Fundo da Reserva Suplementar,
destinado a atender eventuais prejuí-
zos em futuros exercidos, amortiza-
ção de valores ativos ou outra desta-
nação por deliberação da .Aasembiéla
Gerai. -	 -

sartruao 111
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Ato 12-2 — taiblicadão dos editais
para inscrição de taiaçu;

Até 27-2 — Inscrição de chapas;
Até 3-3 — Encami.thamento ai.

Conselho Federal dos darias de idan-
tificanla dos candidatas a que se re-
fere o artigo 3.° da presente Resteta-
çao;

Até 5-3 — Faeicões nos CRAS pata
a Diretoria, Conselho Piscai e Delega-
dos( Eleitores;

Dia 15-5 — Posse dos eleitos.
Ari: 9.° A presante ateoalução -al-

uará em vigor na data do nia men
natura

Rio de Janeiro. GB., 1 de fevereiro
da 1975. — Lida Henrique Pedreira,
AS, 315 CRAS 9.• Região CPAS --
Presidente.
(Ne 7.525 — 26.2.1975 — Cr$ 95.001

MiNISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INInnn•••

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

CIRCULAR N.° 8 DE 24 DE
FEVEREIRO DE 1975

Altera e Inclui dispositivos na
Circular ne 12, de 7 de abril de
1969 — Seguros Coletivos de Aci-
dentes Pessoais em Periodos de
Viagens,

O Superintendente da Superinten-
dência d* Beduins Privados, na forma
do disposto no art. 38, alinea "c", do
Decreto. lei n.° 73, de 21 de novembro
de 1968,

Consieerando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros do Brasil, por
Intermédio do oficio DEVAP n.° 2, de
7 de janeiro de 1975, e o que consta
do pincasso SUSEP — 314-89, resolve:

1. Alterar o item 8, da Cláusula
VII das Normas para Aceitação de
Seguros Calcina de Acidentes Pes-
scata em Periodoe, de Viagens, na for-
ma abaixo:
VII — Premio — Depósito e Conta

do Premio
8 — Deverá ser cobrado um prêmio-

depósito inicial o qual correspondera
ao premio estimado de 1 (um) mês.
Fica estabelecido para o seguro um
prêmio minhno equivalente ao pré.
ui:o-depósito, cujo valor não poderá
ser inferior ao maior salário mininio
meneai vigente no Pais.

2. Altene e. subirem 4.1 e 4.2 e
incluir o subiten. 4.2.1, do item 4 —
Prêmio nas Condições Espaciais Rela-
tivas aos Seguros dos Tipos 1, 2 • 3,
na forma abaixo:

4.1 — O Estipulante pagará no
ato da entrega desta apólice a impor-
tenda de Cd Cri 	   

Art. 7.9 A Administração da nom.
Panhia será exercida por uma, Dire-
toria composta de um minirno de 3 e
dm maximo de 8 Diretores, competin-
do à Assembléia Gerai fixar o núme-
ro respectivo, ,obadecidas as limitas
ides fixadas neste artigo.

3 1.°' O mandato de cada Diretor
é de 8 anos, sendo permitida a melei*
çAo.

• 2.9 A Diretoria reunir-se-á vali.
demente com a presença de 3 de seu* .
membros, rendo as deliberações to-
:radas por maioria absoluta de votai
dos Diretores presentea.

Art. 8° Cada Diretor, antes de en•
irar no exercido de suas funções, cau
danara 20 ações da sociedade, een
rantia de Mia gestão-

Art. 9.° No caso de vaga do carga
de qua:quer Diretor, poderá a Dire-
toria nomear um substituto que eiter•
cera o mandato até a primeira As-
sembléia Geral que decidirá sobre O
respectivo preenchimento.

Art. 10. Compete à Diretoria:
Convocar as Assembléias Gerais;

apresentar relatórios anuais e baiana
ços; propor dividendos; adquirir e
alienar bens móveis e imóveis; hiPo••
tema caucionar, transigir, renunciar
e acordar, reservadas as restrições lua
sais; fundar, extinguir departamens
toa, agencias, sucursais e filiais.

Art. 11. A apresentação ativa e
passiva da Sociedade, em Juizo tia
fora nele, bem como em atos, contraa
toa o mandatos, será sempre exercia
da por dois Diretores, podendo, eia-

,

• •••
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Art. lã. A Assembléia Geral realt-
• rar-se-e ordinariamente 'dentro do

prazo -previsto em lei, o extraordina-
r:anunte, todas as vezes em que for
legal e regularmente convocada.

Parágrafo único - O Presidente da
-. Asaembifis, aclamado ou eleito, can-, amará Gois acionistas para secretariar

os trabalhos.
Art. 16. Uma vez convocada a, As-

sembléia, ficam suspensaa as atra-
feranena das ações nominativas, até
que ao realize a reunião ou fique sem
efeito a convocação.

Art. 17. Os acionistas terão o di-
- reto Ac se fazerem representar nas

Assembleias Gerais por procuradores
cem pdoeres espadais e expressas. *le-
vando e procuração ser depositada. Ia

▪ Caixa da Sociedade até trás dias ans
tes do marcado para a reunião.

Art. 18. Observadas as restrições te
gaia p dento votar e deliberar nas
Assembléias Gerais. os pais pelos fi-
lhos menores; os maridos pelas es-
posas, ne inventariariam, tutores pelos
Inventariadas, tutelados e curatela-
dea.r"	 mamo V	 .

Conselho Consultivo

clandatar e Agentes.
art. 13. A Diretoria quando repu-

tar:tad& por dota Diretores, poderá
ounatehrb, em nome da sociedade mau
amarias Com poderes especificas pura
rearesentil-la em atos, contratos
execra:Ia de serviçoa, fixando ou con-
vencionando as remunerações ?capac-
ete:14r

art; il. 0 Diretores perceberão e
remuneração que for fixada anual-
mente pela Assembléia Gerai Ordiná-
ria, não podendo, entretanto, o mon-
tantes (Nassa remuneração exceder,

- mensalmente, no seu estai. a %
itrezeutase vezes o maior salário-na.
311/ZO agente no Pais, e farão jus a
unia participação de 15% (quinze por
cantas) sobre ai harta da sociedade,
ar:e repartirão entre si como enteai-
orem, desde que haja sido distribuí-
do aos acionistas um dividendo ad-
uano anual de 8% (seis par edital

ateima nr
Assembléias

Art. 18. Observadas is restrições
selha Consultivo, eleito nas Assem-
bléia-1 Ordinárias, por dois anos, e
compasso de 4 membros dentre pes-
soas de alta classificação social e ido-
neidade. acionistsa ou não e residen-
tes no Pais, sendo permitida a recicl-
ai:o, que não poderá deliberar com
menos rei 3 membros.

Ar:. Ie. No caso de falecimento air
renuncia de um dos seus =embute,
manter-se-á a vaga até a primeira
Assembléia Geral Ordinária, que ele-
gerá ad novo membro para substi-
•tuir o adule% ou renunciante, pelo
prezo restante do mandato.

Art.	 Compete ao Conselho Coa-
zaalvo:

) Cooperar com a Diretoria nal
estadae sobre a expansão dos nega-
mos, oração do nevas carteiras, de su-
curseis e agências, eem como a exila-
abo laias, paralisação ou restrição ae
neaa.eica em determinados ramas;

Ir) arrematar sugestõea sobre in-
vestimentos, seja para aplicação de
reservaa eu não;

c) eo.aborar coas a Diretoria em
tudo auanto lhe for 'par ela solicito -
Coeo no que diz respeito à administra-
çaer da Companhia;

d) colaborar, igualmente. no sentale
de cascatear ame unidade de politica
tacnica e financeira da sociedade nas
eilvesas regiões do País. José Luiz Nogueira Furnandar .- Mar-

Art. 22. O Conselho Consultivo cio Mala Ro la • • E3MUN 11:13 .11T3 -•
eidiarztamente duas te-! Diretores." i saaalaa, pio dealese

tretanto. qualquer Diretor representai ze, por mês, e extraordinariamente.
C. Sociedade perante a repara:4a 	 quando canvocaia r.4. Ia Diretoriatuaaradara. de suas operações. suas runiões Crfèoaeinpre realiza-

art. 12. Ressalvado o disposto nu das com a prezença de uru ou mais
artigo 10 competirá a qualquer Dire- Direto:ata cabendo a um deles a pre-
ter a prática dos atos necessários ao saltada
funcionamento da Sociedade, Inclusa Art. 23. Dos membros do Cangalha
ve mamar, demitir ou transferir fun Consultivo, somente dols, expressa-

mente Indicados pala Assembléia Cie•
Tal que os eleger, para:barão uma ie.
mundação fixa. mio ~ando, entre -
tanta exceder no teu total de Cr$ ..
2000 Safrae cruadroe) mensais.

Pardgrafo único. Oe membros do
Conselho Consultivo que não tiverem
remuneração fixa, peree.berão a im-
portariam de Cr$ alie (dois cruzeiros)
por senão a que comparecerem.

Aos 24 dias do mês de setembro de
1974, As 14.00 horas na sede social. à
Rua do Carmo 71 89 andar, nesta Ci-
dade do Rio de Jane ro. euranarin•ee
em Assembléia :and aatraordinarla
os acionistas ia Novo Mundo - Com-
panhia Nacional de. Seguiu Gerais.representandu 3.222.343 ações, rem o
comparecimento cio acionistas eares-pondente a 91,2% do capital soltai co-
mo fazem certo as neeinaturai cons-tantes do "Livro tio Presença do Acio-
nista." Assumindo a eirado dos tra-
balhos o Sr. José Nobre Pernandes,
Diretor da Sociedade convidou os pre-
sentes a elegerem o Presidente da As-
sembléia tenda a %alba recaido por
aclamação no Sr. lese Nobre Formei-
eles o qua imediata/unta assunnu'aPresidénela da MUI e convidou os
acionistas Sr. Viciar Augusto do Mat-
ais Fernandes e o Sr. Doutor aosa
Luiz Nogueira Pernanies, respectiva-
mente para 1.° o a.° secretários. A se-
guir, determinou o Sr. Presidente, a
mim. 1.° secretario. qae procedesse isleitura do edita/ da anvocaeao regu-larmente publicado 'co Divrio Oficial
do Estado nos dias 13. 10 e 17ade as-
tembro o no Jornal do Comércio nos
dias 13. 14 e 15 de setdraro do cor-
rente ano. Cujos exemplares, entao
apresentados na original. foram lidos
e erara do teor acalante: "Novo Mun •
do •-• Companhia Nacional de Sega •
ros Gerais, C.G.0 i13.237.707.
Edital de convccaçaca Sho convidados
os senhores acicnistas eia Nevo Mun-
do - Companhia Nariunal de Segu-ros G erias a co reunimai em Asxin-bléta Geral Ettraareinárla na dia 24
de setembro do :arreato ano. As PIM)horas na sede miar na Itua do Car-
mo 71. 8.° andar, amen calital, a fim
de deliberaram sabre a caganita ordem
do dia. a) Proposai da Diretoria para
reforma parcial dar lastatedoe Sociais

alteracAn das t etapa 1.• e 2 , -
Nome o Sede Soe ai. n) Stodifleaeao
do Artigo 4." - Pra:a do Durarão. er
Outros assuntos 1- interoese da Socie-
dade. Rio de Janeira 12 cia retomam
de 1914. - José Nobre Fcrnandes
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Presidente fui dita çue do acorda com Mauro Pereira Buena - Jose' Lura No
o referido edital de coava:aça° o atue- guelra Fernandes - Mareio Mala Roa

ao - Samuel Ribeiro." "Parecer do
Conselho Fiscal - Os abana assina-
dos, membros do Conselho 'Fiscal da
Novo Mundo - Companhia Naclenal
de Seguros Gerais, tendo examinado a
proposta da Diretoria de 13 do setem-
bro do corrente, visando alterações de
parto dos estatutos Saciais: denuda
naadio, transferência da sede e dura-
ção da soci-dade. opinam pela sua
aprovação. Pois Julgam que ela cena
falta aos intercales da sociedade. Rio
de Janeiro, 18 de setembro de 1974a
(Assa Dr. Walter Pereira Monteiro.
Dr. José Mutilai e Dr. Luiz Fernando
Nogueira de Lima." Piada a leitura
desses documentos, o ranhar Presiden-
te declarou-os em discuasao e tina
Radas pedindo a palavra, determino
que procedesse & votaala dos ratamos.
o que foi feito, verificando-se que
foram aprovados por unanimidade de
votos. com datem/ia dos 'fatalmente
impedidos. Nada Mis havendo a tra-
tar, e como ninguém riais Ctliteããe fa-
zer uso da palavra, suspendeu o Se-,
nhor Presidente a sesdia mio tempo
necessário a lavratura desta ata, por
roia le secretária e ~bana a sesgo
foi a mesma lida e aramada e vai ser
assinada pela Mesa a por toada os
acionistas presentes, dela se tirando as
^Mas necessárias se cumprimento
das formalidades legais Rio de ja4
neim. 24 de setembro de 1974.

(Na 07351 - 25-2-75 - Cr$ 410,00)-a
RetiticoviÃo

Na documentação da Companhia
União da Seguros Oasis. pubileada
tio Didrio Oficiai de 21.4.74 - parts.
1015-1821.

Onde se 18:
"Art. 30:a
b) o saldo. se houver, será levado

total ou parchementa á Reserva lese
racial, destinado à boaillaraão espe-
cial aos acionistas. % gratificação a
funcionários, à assistência =dal, an
ainda, para atender ~muar nue
Naos eventuais ou A. Deserta Para
Aumento de Capital embair total Ga
narelahnente submetida à destinacão
à anrove

Leia-sal

da -Assembléia Geral Gr-

dinàdalti-se:	 •
"Art. 40.1
b) o "quantuni" necessário & distri-

buição de dividendos aos acionistas,
os ousia Feral patos dult-n do prazo
máximo de 85 (sesse.rite) dias, conta- ..
doa dada publicação da resneo-u	

.
e) o saldo, se houver, itera levado

total eu parcialraenta, à "Remelas Era
!seriai", destinado A bonificação espe-
cial aos acionara% á destinação à bo-
nificação especial aos acionistas
eratificação a funclanárlos, à assis-
tência social, ou ainda para atender a
nuaisquer prejuízos aventada ou
Reserva nata Aumanto de Capital,
tambar g ai ou parcialn.ente. subme-
tida a deetinação, à aorovação da Ala
~Nata Geral Ordinária."

COMIA VI •
Conselho Piscai

Art. 24. O Conselho Pescai será
constitutdo por 3 (três) membros efe-
tives o igual número de suplentes,
eretos anualmente pela Assembléia
Cera' Ordinária.

Parágrafo único. A remuneração
'Ios membros do Conselho Fiscal terá
facada, anualmente, pela Assembléia
Gerai Ordinária que os eleger.

CAPITULO VII
Exercido Financeiro

Art. 25. O exercício financeiro
compreende o perlado que vai de 1 de
janeirt a 31 de dezembro de cada ano.
- Art. 28; Os dividendos não recla-
mados e prescritos na forma da Set.
reverterão a favor da sociedade,

NOVO MUNDO - COMPANHIA
NACIONAL DE SECUROS GERAIS
Ata da Assembléia Gerai Ertraordind-

ria realizada em 24 de -setembro de1974.

tive da assembléia era o do aprecia: e
sobre ela deliberar "Proposta da Di-
retoria datada da 12 dc setembro do
corrente ano, e. para maiores escude-
chnentoa dateaninou a mim. 1.• secre-
tário, que procedesse à leitura da alu-
dida I•eopesta, que recebeu o aareeer
favorável do Conselho Paca!, o que lia
estando esses documentos assim redi-
gidos: "Proposta da Clretoria - I -
Em janeiro do corrente ano, faca á
compasição acionária da Companhia e
visando proporcionar-lhe maioral con-
dições para o seu desenvolvimento,
propusemos, entre outras medidas: ao
a transferência da sede social para a
cidade de São Paulo. onde estão se-
ciladas as diversas emeresies cor:manca
tes do "Grupo Novo Mundo", e tb) a
modflicação da denominação social.
Essa proposta foi aprovada pela AGE
realizada em 11 de fevereiro do cor-
rente ano. 2 - Agora entretanto, a
rareio primordial que nos levou
por essas medidas n&er mais exista, de
vez que -n Grupo Nova Mundo - que
em janeiro detinha o controlo acio-
nário do Banco Novo Mundo S. A.,
transferiu essa posição para outro
Grupo económico. 3 - Ileasas condi-
ções, não tendo ainda se efetivado a
transferência da sede seria r para a ci-
dade de Sáo Paulo, nem havendo mais
razões para conservar ri atual denoma
nação, que dentro do cenglumerado fi-
nanceiro Identificava" apenas o setor
de atividade dentro do grupo, enteia
demos: (a) ser desamue/havei a
transferencia da sede social para a ci-
dade de São Paulo e da ser convens-
ente a. alteração da demaninação 43.
dal, passando a sociedade a ter a de-
nominação antiga, ata é, Novo Mun.
do - Companhia Nacional de Segu-
ros Gerais. 4 - Considerando, ainda,
ratar limitado o puem de duração da
sociedade a 50 (einquerta) anos, pio-
pomos, igualmente, a idter auto do art.
4.0 dos Estatutos para que o p.-azo de
duração seja por tempo indeterminado.
II - Aprovada a parente proposta.
os artigos 1.", 2.a e 4 e dos Estaanos
Sociais passarão a vigorar com a se-
guinte redação: "Artigo I.' Novo Mun
do - Companhia Nacional de Seguros
Gerais, fundada em 1929 autorizada a
funcionar peio decreto ne 19.049 de
27 de dezembro de 1929. Passa a reger-
se pelos presentes estatutos- e pelas
leis e regulamentos aparáveis às So-
ciedades desta natureda." "Artigo 2.•
a adie da Compararia é naara Cidade
do Rio de Janeiro. Estado da Guana-
bara. e poderá ter sucursais finde ou
agências em qualquer parte da terri-
tório nacional ou no estrangeiro, obti-
das previamente nesta último case, as
competentes autoria:raras de quem de
direito. "Artigo 4.• O prazo de dura-
ção da sociedade é por tempo indeter-
minado. "E' u que a Diretoria cum-
pria propor. Rio de Janeiro. 12 de se-
tembro de 1974. (Asa.) - ,tos.) Nobre
Fernandes - José Pereira Fernandes
- Claudio Pereira Persuade; - lallo
de Toledo Piza o Almeida Filho --

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO rn INSTRUMENTO
CONTRATUAL

(Artiao 54 do r acreto n9 73.140-73)
Instrumento: Contrato ele Locarla

PG-80-75

TERMOS DE CONTRATO

Parles: Departamento Nadaras/ de
Estradas de Rodagem e a firma: 13re- Cra 707.322,38 (esta:entes e sete mai,
da Trancarias e Turismo Rio S.A. trezentos e vinre e dois cruze:ma e

Objeto: Serram de Transparta de trinta e • seu centavos) cana:eme
Paracal da Admirdstraçao Central 	 NE-000.030.2, Código 57.(a, emitida

Prazo: O Prazo Contratasl será de 2
(dois) anos, a contar da aprovação 	 .1
de contrato pelo Conselho Achrenis-
trativo.

Vaiar: O valor global do presente
ccatraea e do ers 1.414.041.72 (uni

-rsuataceentirs e-girar/urze- nal,
saseentos e quarenta e varro cru-
zares e setenta e Cais datam), re-
sultante co paaa.mcnta mensal ao ..
Cr$ 08.043,53 (aingilanta e rata nen,
macaca= e quarenta e tses cruzei-
rue e cinqüenta c três tentavas). cor-
rendo it canta da verba 	
3.1.8.2.0E413.U-75, atei o sabe de a

I DOCUMENTO, IlidIVELi
--":1 DOCUMENTO MANCHDO 
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pela DF-Sv.Cor., em 14 de Janeiro 1 çtles de coordenador do presente Con-
de 1975.	 vênia.

Fundamento do Instrumento: Auto- Cláusula Sétima — O presente Coa-
ria do Sr. atantauto do Diretor-
Gerai, que aprovou a Tomada de
?laços, oojeto do Edital na 29-74.00n-
eirme despacho exarado as fls. 79 do
processo ne 54.10544, datado de 19
de dezembro de 1974.

Atesto a veracidade . destes dadas
para publica.M.

Rio da Janeiro, 20 de fevereiro de
1975. a— Luis Augusto Ferreira Cor-
rera. Chefe da r Subprocuradoria —
D. N. E. R.
09 7.930 -- 	 -- Cr$ 50,00i

MINISTÉRIO
DA

fIDITCAÇA0 E CULTURA
. .	 FUNDAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRAMIA
Convênio que éclebram a Fundação

Uninersidatio de Brasília e a Fun-
;dação Universidade Federal . do
Acre, visando a Cooperação Técni-
co-Cumtiftea entro as duas instituí:
Vies.
Aos seis dias do mês de, fevereho

do alio. de mil novecentos e setenta
o cinco, de um lado a Fundação Uni-
versidade de Brasília (FOTO, repre-
sentada por seu Presaiente, o Reitor
Amadeu Cury e, de outro lado, a
Fundação Universidade Federa! do
Acre (FUFAC). representaaa por seu
Presidente, o Reitor Aulto Oélio Al-
'vos de Souza, doravante designados
FUB o PUFAC, respectivamen te, con-
siderando a necessidade de estimular
o intercâmbio entro as duas Univer•
lidada, deliberaram firmar este Con-
vênio na conformidade das cláusulas
seguintes:

Cláusula Primeira — Dasde que es-
tabelecidos os critérios básloos e na
medida de suas possibilidades, a FUB
se compromete a cooperar no plane-
jamento fisico o arquitetõnico do
"campusa, bem como a propor a im-
plantação de órgãos, serviços, cursos,
laboratórios e demais atividades
compreendidas na FUFAC, fazendo a
avaliação das já existentes, cabendo
ft FUFAC o pagamento das despesas
que forem fixadas para tais servi-
ços.

Cláusula Segunda — A FUB colo-
cará à disposição da FUFAC, na me-
dida da alias possibilidade-s. Pessoal
pertencente ao seu corpo docente o
técnico-adiai:listra i ivo, ca bonda a
.FUFAC o ônus integral das salários,
do transporto e dçmais obrigações ca-
bíveis.

Cláusula Terceira — Em decorrao-
Ma do planejamento que for elabo-
rado para . cada caso especifico, In-
•lam° com a provisão doa recursos
financeiros, a FLYB e a FUFAO po-
derão participar, em conjunto, da
projetos de pesquisas.

Cláusula Quarta — A FUB poderá,
ainda, na medida de suas possibili-
dades:*

a) participar de programais tapeei-
ticos de treinamento de professores;

b) reservar vagiu para a FUFAC,
cru uursos de pós-graduação, extensão
ou especialização, desde que atonta-
dos os requisitoa para a admissito;

c) acoitar para treinamento em ser-
viço ou proporcionar cursos do aper-
feiçoaria/ato a »assoai técnico-admi-
nistrativo da FUPAC;

dl mediante solicitação da FUFAC,
fazer avaliação de procedimento ad-
ministrathos no ambito tiniversi-
Uno,

Cláusula Quinta — Cada atividade
prevista neste Convênio sara objeto
de um aditivo espqcifico, previamente
aprovado pelas partes oonvenentes,
correndo as despesas por conta da
laUFAC.

Cláusula Sesta — As partes coa-
yenentes designada, da comum tioor-
do, um professor para exercer as lua-

vento vigorará Por prazo indetermi-
nado, com inicio na data de suei as-
sinatura o poden1 ser modificada o
aditado do comum acordo, tom coam
rescindido por qualquer das partes
através de comunicação por escrito,
que produzirá efeito após 60 (sessen-
ta) dias, fazendo-se os acertos e as
prestações de contas relativoe
obrigações ~urdidas.

Cláusula Oitava — A inadimplência,
por uma das partes. de abriam° que
lha caiba e que seja indispensável ao
evnipliznanto de obrigação pala ou-
tra paite, benta esta do reapansa-
baldada e justifica e rescisão Ime-
diata do •Convento.

Cláusula Nona — Fica aleita a foro
do Distrito Federal para dirimir
qualquer questão oriunda deste Con-
vênio.

E por se acharem assim ajustadas,
aelnam as partes o presente instru-
mento em cinco vias do igual teor e
tonna, na presença das testemunhas
que também o assinam.

Brasília, O do fevereiro de 297, —
Anilo Oétb elives de Souza, Presi-
dente da, Fundação Universidade Fe-
deral do Acre. — Amadeu Cury, Pre-
sidente da Fundação Universidade de
Brasília.

— •
Convênio firmado entre a Fundação

Universidade de Brasília (PCB) e
a União Brasil iene de Educação c
Cultura ((MEC), a fim de estatui-
Maar cooperação técnica, com vis-
tas ti formação e ao aperfeiçoamen-
to de professores da Mura Univer-
sidade Católica do Distrito • Fe-
deral.	 -
Aos flézenore dias do lues de feve-

reiro de 1973, a Fundação Univerei-
dado de Brasília, neste ato represen-
tada peio seu Presidente e Reitor da
Universidade de !amaina, Professor
Amadeu Curr, o a União Brasillense
de Educação o Cultura, nexo ato re-
presentada pelo seu Presidente Pro-
fessor Joseph Adilar Lionel Lama,
doravante denominadas simplesmente
Uni) e UDEC, acordam, pelo presen-
te Convênio, estabelecer cooperação
técnica, com vistas á formação e ao
aperfeiçoamento de professores e es-
pecialistas em educação para a fu-
tura Universidade Católica do Distri-
to Federal, mediante as condições e
cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira — A UnB noa li-
mites dos recursos humanos disponí-
veis e muna programação anualmen-
te estabelecido, com a UBEC, podará:

I .— realizar cursos do aperfeiçoa-
mento, especialização e cie extensão,
destinados a professores o ~acuas-
tas em educação, vinculados à UBEO;

— promover seminários, estágios,
conterênclas, simpósios o outras ati-
vidades destinadas à atualizaçao dos
professores e especialistas da UBEC;

III — prestar assistência técnica a
UBEC no campo de planejamento
universitária;

IV — Participar, quando solicitada,
de reuniões conjuntas para estudar
e avaliar painos e propor medidan
que levem ao aperfeiçoamento e ex-
pausa° das Escolas, Faculdades e
Institutos vinouladoa a UBEC.

Parágrafo único. As despesas de.
corrente a doa atividades proviiatas
nesta cláusula correrão por conta da
UBEC.

Clausura Segunda — A Uni) poderá
admitir em seus cursos de graduação
tio formação de professores, sem con-
curso vestibular, professores vincula-
dos A UBEC o por esta indicados,
portadores de diplomas de curso su-
perior de duração mínima de duns
mil e duzentas horas respeitado o
que sobre a matéria estabelecer a le-
gislação em vigor, o Estatuto e o Re-
gimento Geral da Unia.

Clausula Terceira — A3 vagas, a
que se refere a cláusula anterior,
San (Mus para a UBEC, serão anual-

mento propostas pelos executores des-
te Convênio com base no parecer dos
órgãos de administração acadarnica
da Uni),

Cláusula Quarta — A Unia me-
diante programação anual possibili-
tará a utilização do ..eu Centro do
Processamento de Dados. para Dm,
de apuração de resultados do Con-
curso Vestibular noz cursos aolutidos
pela UBEC, desde que as* datas de
correção das provas convidam com aa,
dos vestibulares da Uni).

Parágrafo único. As desposai das
eitividades previstas nesta Cláusula
correrão por conta da UBEC.

Cláusula Quinta — A Unia dentro
das suas possibilidades e numa pro-
gramação semestral, poderá permitir
aos seus professores o exercício da
docência noa cursos mantidos pela
UBEC.

Parágrafo único. - A atividade do-
cente doa professores da Unia nos
cursos mantidos peia U13EC será fel-
ta sem prejuizo de suas atividades
contratuais, corando as despesas por
conta da UBEC.

Clausula Sexta — A UnB, na me-
dida do suas possibilidades poderá:

I — participar em programas espe-
cificas de treinamenao de professo-
res:

XL — abri: vagas para a UBEC em
cursos de pós-graduação proviamento
oferecidos desde que atendidos os re-
quisitos para a admissão o os
das vagas oferecidas em cada curso.

— aceitar para treinamento em
serviços ou proporcionar munas do
atualização a pessoal técnico-adminis-
trativo da UBEC, correndo as despe-
sas por conta desta última.

Cláusula Sétima — A iiibltotaxa
Central da Uni), estudará uma pra-
gramação para permitir que dela se
utilizem 'Os aluno) dos cursos man-
tidos pela UBEC, bera corno paro o
Intercâmbio de livros cujos exempla-res sejam considerados disponíveis.

Cadusula Oitava — Cada parto cora-
venente designara um professor pa-
ra exercer a função de aaecutor do
presente convênio.

Clausula Nona 4- O preseuto rcnn-
v(inio vigorara por prazo indetermi-
nado, com inicio na data do sua as-
sinatura o poderá ser modificado e
aditado, de comum acordo bem como
rescindido por qualquer das partes
através de comtudeação por escrito,
que produzirá efeito após 60 (sessen-
ta) dias, fazendo-se os acertos a pres-
tações do contas relativos às obriga-
ções assumidas.

Clausula Décinus — A inadiannén-
da, por unia das partes, cie obriga-
ção que lhe caiba o que viola indis-pensável ao cumprimento de obriga-
ção pela outra parte, !Senta esta 111-
Lima do responsabilidade o justifica
a rescisão imediata do convertia.

Clausula Décima Primeira — Fica
eleito o faio do Distrito Federal pa-
ra dirimir qualquer questão oriunda
deste convento.

E por sia acharem assim :Limitadas.
assinam as partes o presente conve-
nto em 5 (cinco) vias de igual teor
o forma, na presença de suas teste-
munhas que também minam.

Brasília, 19 de fevereiro de 1975.— Josepls Anisar Lionel Laniy, Pre-
sidente da UBEC. — Amadeu Cury,
Presidente da Fundação Universidade
de Brasilia.
(N.° 1.732-B — 5-3-75 — Cr$ 250,00)

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARANÁ

-
Termo de -convênio que entre si Ia-

sem a Universidade Federal do Pa-
raná e o Conselho Britânico tendo
como objetivo a vinda de um Pro-
fessor Visitante para o Cursa de

'Pás-Graduação em. Engenharia Flo-
restal da Universidade Federal tra
Paraná.
Acordo feito em 3 do março do

1075, entre a Universidade Federal do
Partuul (daqui em diante designada

"a 'Universidade") de um lado e o
Conselho Britânico do outro, tem jus-
to e acordado o seguinte:

1. O Si. Maurice Axthur )oech
(daqui em diante designado "o Pro-
fealor Visitante") é por este ato na-
mudo como Professor Visitante cai
Engenharia Florestal (Land Uso
Planning and Resource Management)
no Departamento de Engenharia Flo-
restal do Setor de Ciências Agrárias
da Universidade Federal do Paraná
por um período de vinte e quatro me-
ses, sujeito a renovação por novo pe-
ríodo de vinte o quatro meses de co-
mum acordo.

2. Os deveres cio Professor Visam-
te serão:	 - *

a) exercer atividades didáticas mi-
nistrando aulas teórica.s e práticas
em nível de pós-graduação em Enge-
:Maria Florestal (Land Use Planning
and Resource Management).

b) Trabalhar em pesquisa, inclusive
orientando teses de candidatos ao
MA:

o) Orientar acitrinado e/ou tomar
parte deles.

ch Participar de reuniões relacio-
nadas com as atividades da thaiver-
sidade.

3. Suas atividades obedecerão ao
regime de tempo Integral e dedicacão
exclusiva, excluindo qualquer ativida-
de remunerada dentro do horário de
trabalho da Universidade.

4. A partir da data de chegacia" do
Professor Visitante em Curitiba até
o término dó convento em pauta, o
Cum de Pôs-Graduação em Enge-
nharia Florestal da Universidade Fe-
deral do Paraná pagará cada ano ao
Conselho Britanico a importância de
12 (doze) saltulos de Professor Titu-
lar em regime do 24 (vinte e quatro)
horas de trabalho semanal a titulo
cle ajuda de custo "oara despesas de
acomodação,-

5. O Professor Visitante terá direi-
to a férias de 43 (quarenta e cinco)
dias por ano. Essas férias podem ser
concedidas somente durante as férias
universitárias, a menos que as auto-
lidadas universitililas concordem do
outra fornis.

O. O Professor Visitante terá direi-
to a rua máximo de sete dias de au.
sentas por. motivo de doença, inde-
pendente cie certificado, em cada ano
letivo, dos quais não inale que três
dias consecutivos (incluindo fins-de-
semana e feriados nacionais) Poderia
ser facultados de uma só voz. Paris
todas as outras ausências do serviço
por motivo de doença lhe será reli-
citado fornecer una certificado assa-
nado por um médico a provada PelaUniversidade,

7. Não obstante qualquer condição
aqui contida, esta nomeação pode ser
terminada a qualquer tempo median-
te três meses de aviso prévio do qual-
quer das partes.

8. O presente acordo, depois de
usinado por ambas as partes vigora-
ra .pelo prazo de 24 (vinte e quatro)
meara a partir da data do chegada
do Professor Visitante em Curitiba.
-- Professor Theodócio Jorge Athe-
rine, rdagnificio Reitor da Universb
dada Federal do Paraná, — (a) Re-
presentante Cleral do Conselho Brl.
Mak» no Paraná.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PELOTAS

Faculdade de Medicina
•	 de Pelotas

Termo de Contrato firmado entre a
Faculdade de Medicina de Pelotas
e a firma Plenex Engenharia Limar-
fada para a execução da Estruhrts
de Concreto Armado dos 8 andares
do Bloco-2 do Prédio para Ambula-
tórios, _localizado à Av. Duque, do
Cartas. 250 — Pelotas.
Aob 18 (dezoito) dias do mês de te.

veleiro do nal novecentos o setenta e
cinco, -na Reitoria da Universidade
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Federai de Polutos, Mesma% O Dou-
tor Neura Ireiserman, Diretor da
Faculdade de Medicina de Pelotaz,
Enfia Marco Antonio Martins Boracs
engenheiro responsável pelo Serviça
de Obras da INPM c o ar. Enge-
nheiro Jayme Orna brasileiro, casa-
do, sócio-geante da Firma Manca-
Engenharia Ltda., situada na Caias
de de Porto Alegre a Avenida Ornou
Malha na 1,187 -- 1." anda:, con-
junto 1, renolveram lavrar o atuante
contrato que irá regar, de acotio com
as cau.sulas abaixo especificadas, c
execução da estrutura de concreto ar-
nado do loco 2 do Prédio para Am-
bulatórios. kcalirado à Avenida- Du-
que de Caxias, 250, de acordo com o
Caderno de Encargos da Paculdado de
Medicina dc Peiotaa do Edital núme-
ro 01-75. relativo a Tomada de Pre-
ços 01-75 e que fica fazendo parte in-
tegrante do presente contrato, confor-
me proposta apresentada pela firma
vencedora Planex - Engenharia Li-
mitada.

Do comum acordo resolveram as
partes ~intanha, doravante deno-
minadas de Conindante e Contrata-
da, aceitar escondes exigidas pelas
seguintes clausulas:

Primeira - A Contratada eorapro-
metase a executar as obras de Jon-
ereto armado dos 3 andares do floco
J1-2 do Prédio para Ambulatórios lo-
calizados na Avenida Duque de Ca-
xias, 250, de acordo com as esPecifi-
cações técnicaa exigidas no Caderno
de Encargos, da Tomada de Preços
01-75 que fica fazendo parte integran-
te do presente contrato.

Segunda - As especificações, nor-
mas e exigências serao rigorosamenta
as solicitadas no Caderno de Encar-
gos da Tornada de Praças 01-75 que
faz parte Lategraate deste contrato
como se aqui estivesse contido.

Terceira - O preço total da obra
segundo proposta vencedora apusera-
ladit pela contratada é de 	
Cr$ 387.328,70 (trezentos e. oitenta o
sete mil, trezentos e vinte e cela
cruzeiros O setenta centavos), ~Pe-
sa que seca atendida pela Verba do
código 4.1.2.0, devendo os pagamers-
tos serem efetuados nos prazos e épo-
cas próprias de conformidade com os
percentuaia estabelecidos na II Parte
do Caderno de Encargos que fica ta-
xando parte integrante deste Contra-
to desde que preenchidas pela Coa-

	

tratada as exigências ali constante	 g.
Assim os valores a serem pagos em
cada etapa, tomando-se em conside-
ração o valor da obra, seriai discrimi-
nados juntamente com os prazos exi-
gidos.

la Etapa - Cr$ 19.388,33 (dezenove
mil, trezentos e sessenta e seis cruzei-
ros e trinta e trai centavos), corres-
pondente a b% do valor global: quan-
do satisfeitas as seguintes condições,:

1. Aasinatura do Contrato, 	 • '
2. Conclutdo o Canteiro de Obra

com todita as Instalações exigidas no
Caderno de Encargos.

3. Publicação do Contrato no Mirto
°Mal da União.

Prazo: do 1.° ao 10.° dia.	 , •
2.* Etapa - Cr$ 77.405,34 Menta

e sete mil, quatrocentos e sessenta e
cinco cruzeiros e trinta e quatro cen-
tavos), correspondente a 20% do va-
los global quando satisfeitas as se-
guintes condições:

' 1. Executada as formas e ferragens
eis estrutura do Pavimento Térreo:
pilares, lagoa e vigas.

Prazo: 00 10.° ao. 35.0 dia.
• * 3.4 Etapa -- Cr$ 38.732,87 ',trinta

e oito mil, seteceatos e trinta e dois
cruzeiros o sessenta o seta matavas),

. correspondente a 10% de valor global-
quando satisfeitas as seguintes con-
dições:

1 Contaetada e respaldada a es-
trutura do Pavimento Térreo; pilares,
lapa e vigas.

Pano: do 33.0 ao 45.0 ellaa-

4' Etapa - C4 17.483.34 (setenta
O amo nia, quatrocentos e sessenta e
moo cruzeiros e trinta e quatro cen-
tavos). correspondente e- 20% do va-
lor global quando satisfeita: aa re-
gularia condições:

1, EXCettiads1 RS 1Orkt:0* e ietleçèlis
da 'sina ora geral do I.* pavimento:
pilard,, ?ages e vigas

alaraga do rasuitado tioS. e0iptY3
de know,. ,to Pavimento Térreo.

P:aa., da sa.. ao 70a dia.
çrs 38.732,07 ttrinua

oito ma aatectntos e trinta e dois
cruzeiros e ataranta e sete centavos):
cortraassalanto a 10'a do valor glo-
bal, quando adumas as begatatas
condições:

1. Executada e reeputdaria a estru-
tura amai do 1., pavimento: pilarea,
ages e vigas.

Prazo; da 70., ao 80a
8.° Etapa - Cr$ 77.4a1,34 (setenta

r sete mil, quatrceentos e ausenta o
cinco cruzeiros e trinta e quatro cen-
tavos), correspondente a 4(,% do va-
lor global, quando satisfeitas as se-
guinte; condições:

1. Eaecutadas asa !ramas e terra-
gens da estrutura geral do 'À." pavi-
mento: pilares, lages, vigas e caixa
frágua.

2. Entrega do resultado dos corpos
de prova ao I.° pavimento.

Prazo: 'do 80.° ao roa° dia.
7.° Mapa - Cr$ 38.732.07 ¡trinta e

oito mil, setecentos e trinta e roia
cruzeiros e sessenta e sete centavos),
correspondente a 10% do valor glo-
bal, quando satisfeitas as seguintes
condições:

1. amarelada e respaldada a ai-
tratara geral do 2.° pavimento: pila-
ras, lagoa viga ao caixa d'água..

Prazo: do 103.P ao 115.° dia.
8.° Etapa - Cr$ 19.384,34 (dezenove

mil, trezentos e sessenta e seis cruzei-
ros e trinta e quatro centavos), cor-
respondente a .3% do valor global,
guandu railibl ielitiS RR seguintes con-
dições:

1, Contada:is todos os demais ser-
alças da- obra.

2. Realizada a limpeza romtanta tia
obra, interna e externamente.

3. Removido tudo o que foi usado
para a execução da obra.

4. Recebimento provisório, pela fis-
calização da obra.

5. Entrega do resultado dos corpos
de prova do 2.° pavimento.

Prazo: do 115, ao 13.° dia.
Quarta - Os gazas sento fielmen-

te observados pela Contratada, no que
se refere à conclusão de cada ama
das etapas, até a entrega final da
obra, de acorda com as °opacificações
constantes no Caderno de Eneargoa,
relativo a Tonada de Preços ri.° 01-75
que faz parte integrante at, presente
contrato. O não atendimento da parte
Contratada do aqui convencionado,
importará na aplicação automdtka
das multas, Igualmente previstas no
Caderno de Encargos, referido.

O inicio da construçao a considerar
para efeito do Cronogratna Físico da
Obra, é de cinco (5) dial após a assi-
natura do contrato. O prazo de dura-
çai da obra é de 130 (cento e trinta)
dias.

As etapas de serviços, conforme
Cláusula 3.,, serão pagas somente após
a conclusão de cada etapa. Não seré.c
efetuados pagamentos de etapas por
compensação de outias que estejam
parcialmente executadas, ou por de-
pósito de material na obra.

Quinta - Para efeito de pagamen-
to, constantes das respectivas etapas
a serem cumpridas, serão realizadas
flecalizações nos serviços executados,
a cargo do Engenheiro responsava!
pelo Serviço de Obras da MEL, que
podeiá, inclusive, caso existam impar-
felgas técnicas, determinar meta
execução do serviço confiado.

Sexta - Será feita luta retenção
para os cornada Contratante de 10%

sobre o valor de cada pagamento, cas,
mo garantia de trabalhos executados
perfeitaments, retenção esta que arei
devolvida ti Contratada, 80 (scaaaenia
dias apta:, caso a nasalização julace
palato o serviço realizado.

Sattina - Fica reservada à cataia.
Mak" por melo da seu Servia, de
Obrai; a direito de flacalisa, o acata.
panhar iodo AOS Serviços a sereia Kr-,
tirados, de acordo com o Caderno de'
Encargos, hem COMO exigir da Con-
botada a dispensa ou a lastainanto do
serviço de qualquer °parado ou em-
pregado seu, que embaraçar a fisca-
lização ou o regular andamento dos
trabalhos, ou que por seu °patamal-
mento for julgado inconveniente no
canteiro do serviço,

Oitava - Ficarão a cana) de Con-
tratado todas as despesas previstas na
Legislação Social em vigor, ou seja:
Indenizações, férias,: segura. ae aci-
dentes no trabalho, enfermidade, re-
pouso semanal, remuneração e con-
tribuições da Previdência Social e

por -tempo de-Ser

li	

-

Fti"nedroile t .2 instaladoS oi a no Canteiro Cid
Obut.s. uni medidor de luz com e fi-
nalidade de auferir consumo de ener-
gia gasta pela Contratada, tendo em
vista que e mesma se servirá da Rede
Elétrica da Faculdade para a utiliza-
ção de seus aparelhos elétricos, de-
vendo ela ressarcir a Contratante cias
danosas efetuadas, mensalmente, com
o pagamento daquela taxa à reparti-
ção arrecadora.

Nona - Será rescindido o presente
Contrato independente de ação ou in-
terpelaçâo judicial, mas mediante
simples aviso, se a Contratada:
seudi lásoleallivier, ;entrar em concordata ou

CobritrTr
ataor ferir o todo ou parte deste

c) Sem previa autorização da Cari-
tratante, após advertência por escrito.
deixar . de observar as qualidades dos
materiais constantes do Caderno de

"tici‘r"Po::IiiacidelmnI;liseindeentatolhdese7qualliter
obrigação contratas pela. Contnitada
no presente contrato inclusive, no to-
cante aos prazos it serem observadts:

Em caso de rescisão de contrato, a
firma receberá apenas as atraias que
estiverem concluídas. cujos valorea
são os estabelecidos no Cronograrna
Financeiro fornecido pela Contrata**
te conforme cláusula 3Saretro. Os de-
mais serviços em andamento ficarão
com multas parciais pelo preiulro que
• Contratanie sofre pela reseiséo.

e) Interrupção dos trabalhos pela
Firma Construtora, por mais de 10
(dez) dias consecutivos sem motivos
Justificados, por escrito;

I) Atraso na obra • por mais do NI
(trinta) dias sem motivos justifiaa-
dos, reconhecidos pela Faculdade.

Décima - O pagamento de cada
etaa. pa ricaconldle	 ir dacondicionado a partirL 

a comprovação pela firma cons-
trutora dos recolhimentos devidos ao
INPS e, mais todo e qualquer imposto
ou contribuição de qualquer natureza
exigível e de comprovação de paga-
mento das folhas salariais vencidas
até a mesma data.

Décima-Primara - Multa:
a) Será aplicada a firma constru-

tora a multa de 0,00 (selo centésimos)
por cento do preço global por dia de
excesso que houver em cada prazo
parcial fixado anteriormente, e iseraa
descontados imediatamente.

b) Será aplicada Igualmente, além
do previsto no Rent "a", a multa de
0,08 (seis centésimos) por cento do
preço global da obra por dia de exces-
so que houver no prazo global fixado.

c) As multas estabelecidas nos itens
anteriores serão independentes e
actimulativas.

til As multas previstas no item "a%
serão devolvidas desde que a Firma
Construtora termine a obra rigorosa-
:nauta no prato global, iS estipulado.

11)31 cra de atua* no prazo global, dos
%mina a não devolução das multas

loormento aplicadas.
faicima Segunda - As dúvidas sias

et atlas a respeito da interpretação
dl s cláusulas constantes do presente
Oantrato bom como quaisquer atua-
tifos orituidas de sua ~ouça°, serão
animida.s em juizo no Foro da Vida-
ae de Pelotas, que fica desde já ele-
ta pelos contratantes, com renOnert
expressa de qualquer outro que o con-
tratante, demandante ou dernanclatto
possa, invocar em seu favor.

Dtiettnl-Terceira - O valor glaost
de Cr$ 387.328.70 (trezentos e oitenta
e sete mu, trezentos e vinte e seis
cruzeiros -e'setenta centavos), afira
atendido pela verbade código

Décima-Quarta - Tendo em vista a
possibilidade de aplicação das mrl'as,
previstas no Caderno de Encargos à
Firma Contratada, prejudicada-fieis a
caução de qualquer importância do
que a mesma se julgue credora, pe-
rante a Faculdade de Medicina de Pe-
lotas, junto a estabelecimentos banca-
rios ou creditielos.

Décima-Quinta - Os oontribuia-
tem se obrigam por si, seus herdeiros
ou sucessores ao fiel cumprimento de
todas as alumiais do presente con-
trato.

E, para constar, lavrou-se este Ter-
mo, que lido e achado conforme, eat
assinado pelo Dilatar da Faculdade
de Medicina de Pelotas Dr. Naum
Keiserman, o Engenheira respousaval
Marco Antonio Martins Borges -
Chefe do Serviço de Obras da UFPEL,
e pelos representantes da Contratada,
ja qualificados anteriormente, na pre-
sença de duas (2) testemunhas abai-
xo firmadas, maiores, capazes, que a
tudo estiveram presentes. - JVaurs
Ifeisennan - Marco A atonto at Dor.
ges.

Of na 145
-

Contrato de Cooperação Técinco-Fi-
maceiro que entre si fazem a Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecud ria EMBRAPA, a Federação
das Cooperativas Brasileiras de Tri-
go e Soja Limitada - FECOTIUGO,
a Secretaria da. Agricultura e a
Universidade Federal de Pelotas -
Una, para a implantação e ele:
ecnvolvimento do Subgrograma In-
tegrado de Pesquisas com a Saia
A Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária EMBRAPA. COO •
mero 00348003-0001 Empresa Pública,
vinculada. ao Ministério da Agricul-
tura, instituída por força do dispoato
na Lei número 5.831, de 7 de dezem-
bro de 1972, com sedo em Braalla
- -Distrito Federal, neste ato repre-
sentada pelo seu Preddente, Econo-
mista José Irineu Cabral, ~avante
simplesmente denominada EMBRAPA
de um lado, e de outro. a Federação
das Cooperativas Brasileiras da Tri-
go e Soja Limitada -- FECOTR100,
pessoa juridica de direito privado,
fundada em 18 do outubro do 1938*
registrada na Junta Comercial de
Porto/Meço - Rio Grande do Sul,
sob o numero 248.178, COO número
9274547. 000, neste abo +apresentada *
pelo seu Presidente Senhor Ari Dio-
nisto Dalraolln, a Secretaria da Agria
cultura do Estado do Rio Cirande do
Bui. taglio do Administração direta
do Estado do Rio Orando do Sul, Ara -
gão de Administração direta do Es-
tado,. representada neste ato pelo Se-
nhor Titular daquela Secretaria, Ecos.
nornista Edgar Ido Simm, *o a Unia
versidade Federal de Pelotas - ...a
UFPEL - instituição de direito pea
bile*, criada pelo Decreto-lei numero
750. de 8 de agosto de 1989, vinculada
ao Ministério da Educação o Cultura,
representada neste ato pelo seu Rela
ter Professor Delfim Mendes silveira,
todas sediados no Estado do Rio
Cirande do Sul, doravante em con-
junto simplesmente denominadas Fama
autoras, tendo em vista a necesskiar -
de doregular a. transferência de rea
cursos financeiros do Fundo de De.

•

1. 112EUMENTO ILEGIVEL 

I DOCUMENTO 
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•g T•te eo	 monto e =testai b) apresentação A EMBRAPA,	 ibs previstas rua Clima-ata ikimet-•
pena atoai- aaa..ardo lora reei". k•rnsamaa Operativos nas quaes e:35	 serão sauatincrac elaborado& p2-
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ras. soa e r	 e,,ogiedrkt> 00 OVT2Z1Ve3 gel'a utilizado o rotarza t.r deste centatto, nas nuata serão
rosai:Lu:, Te ;ror de Guarda e Ras- [fel-uri:ido pala E31132APA. O	 riatelarklaa as atividadaa a sarem
permatkiiiitie,	 lavrado apeia a ' para apromtaçao a de 45 dias.	 telinesers •C.ALdat
acataras-ação da N,(rira peraitre	 conaanoção	 relvaria c, Á._--perades, aprosciadea os c.7_•:•:'..7a da&
EbeaRAPA, tamaas casos, as Natas , aoanaariaarrarata corroa:ondeia: -t • Vuldadas Operacionais ren •--s-a;iiks e.
Placais ou Fatura devera:o zer ca- fase co radar° Ia desearodatia 	 z,itnirrseask e consoi:dastee tia mitose.
traidas em corar lia MdBEAPA e a 3 -- O aroma grovenientio dor-	 raçammtaa.
ela rriv:ad,r-'e U.Iteri,n-Mente. czao a, r_lontri t..) sarar. utilizados peas ear- 	 4 — Os Projetara deverão se basear
respeaaha	 11.04 de Contas CÁ& riu( r& raia período de 24 atoo a mis ralantairbea deflnums a nivel At-
comprovação	 ocibução.	 coutar as cata da assinatura CICS:e dona'. regional e estaeoar pesa

'— os recoesca timaneert" dee Coniz e-atua tranif~acite. sera re - EMBP.APA, na quaddsaaao dos na-
que trata o item 1 desta Musa& ta pc: a...-aa de armam nantaza ao maldades para tina de ex.:eira" no
dev2Tão sar dvimeraena em couta recit.:. qubdoecs ou ordane de Pa- II Plano Nacional do Daseraolviir.en-
espartal vInculada. ao Projeta SCOis !amianto•	 te. t1.14 "politleas eaaia.accadas pelo
por dois eizountur credenciaram peias
Executora. sendo um deles taxo- lado
a areia financeira, desando ae paga-
mentos saem ereta-ides mediante
altezas erannizattivo.

8 — Os emantes de comam* e
de prestação de servieua, assim como
Veda a aquisição de bana para cs Pro-
jetos, serão feitos a um casto rama-
ver, assim entesado, de- forma ge-
ral, o preço mais baixo do matado,
tomadea em conta, pelam, fatores de

eficiência e outros que se-
•Wdrid 'eee •areaaarice, devassas as Exe-
cutoras submeter á 123.113RAPA pera
aprovação, as normas que venha a
adotar quando da compra de ma-
terial erlou prestação de serviçais.

adenda Terceira — Os recusam da
colaboração ~vistos na Clausula Se-
gunda até o limite ali finara safas
posta à disposição das Executoras
eu parcelas trimestrais, a coroo da
data da assinatura do presente Con-
trato, de acordo com o cronoarama
de aplicação a ser • a proseai:Ido. á
EMBRAPA, e por ela aprovado, ob-
servado o disposto na Cláusula Quer-
ta.
•Cidusuaa ~ta t — Atem da

recursos a serem transferdoi peia
EMBRAPA, as Executoras se compna
metem a contribuir para a execuolo
do dubMogrona com imMraineta
nunca Inferior a Cr$ 7.118.300SO (se-
te milham. cento e dezesseis nal e
trezentos cruzeiros), a titulo de ma-
trapartida. e na aram ata zo Indi-
cada, cabendo-lhes, todavia comple-
mentar ditas sornas, caso o casto to-
tal dos Projetos resulte mais elevada
To o Iniciabnenta previsto.

a) a. primeira Executora — Fe-
(eração das Cooperativas Brasileiras
de Trigo e Soja Limitada — 	
FECCYdR100, com a tranortáncia de
Cr$ 980.7CO300 (novecentos e oitenta
mil e setecentos cruzeiros).

arinisterio da Agricultara e pela Se-
eretada de Arracultura dc, Sarado
onde atuara na Executaram e, cs ah-
ser/ração atualizada das minfil~ bb-
•etivas do Estado no que se refere
a recursos produtivos, pectralinlades
gereaconernacm e estam-restaria eia-
rurais e Institucionais.

5 — A execução aos Projetos uri
accon~ia e avaliada de fama
permanente, em mas avente expec-
ta* e esajlões operacionais, a rai
to vai car seu cumprimeraa.
custas reata incorrido* e a. eficácia
dos processos adotados.

o — Os Projetos serao revistos da
maneira recorrente, nu ermo da sua
roa-cação, e 'Principalmente ao tennino
do ano agnosia. em tançao da ava-
ama* dos remitidos obtator e 4o
desempenho doa projetos ou ativida•
da em andamento.

7 — Os Projetes corresPeadanaes
ao biénio 1975-1978 sarar) aprovadas
em conjunto pelas partes contratan-
tes, no prazo de 45 dias a contar da
data da celebração do presente h:a-
travanco.

Matuta °Mara -- Além dal de-
mais obrigações assumidas neste Con-
trato, comprometem-se espacialmente
as Executadas a: •

• 10 comprovar até 00 dias aias a
liberação de cada parce/a, a deriva
aplicação aos refilts=1 recebidos;

b) manter sob sua •guarda taaGS os
documentos te/acionados com os bera
adquiridos com recursos deste Contada
to. tais como faturas. Tecido e notas
fiscais, apresentando-as A EMBRAPA
quando solicitador, salvo 214-4 cavos eia
aquisição de equipamentos e mate-
dais permanentes ataviaras no Itera
4 da Clausula Segunda, caso em que
os documentos comprohatarios das
aquisições deverão per encaminhados
a EMBEAPAajuntamente com .a in-
formação de aplicação dos recama;

c) não modificar. sem Previa as-
sentimento da EMBRAPA, o aça-.
mento e o Projeto aprovadas pela
EMBRAPA;

dl mencionar adequadamente e
com duraque, rampa e ase se Czar
publicidade erou divulgação do empre-
endimento e sem resultados, a coope-
ração do leIDE-PUradeaC e da ....
ZURRAPA; os materiais permanentes
e/ou equipamentos e que se refere ao
item 4 da Claurata Segunda. detdeilo •
ter gravado, em lugar vádvel, a sigla
Banatl-EMBRAPA;

c) aplicar os recursos financeiras
transrerldas peia E'aIBRAPA única e
exclusivamente na realização dos Proa
fetos aprovadas;
Tm e técnicos	 d	 da ...e

f) calmar seu co	 de	 lesada-
EMBRAPA, em qualquer *Poda Pua
responda consultas sobre orcgraetas •
e projetos apoiados peia EMPEAPA,
sem que essa ersistancia Moam re-
sulta necessariamente era 6nua ftnan-
atiro para a EMBRAPA.

Caiusula Nata — 1 — A =BRAM
mediante aviso prévio por escrito as
Executaras. poderá suspender os da-
sembolsos se ocorre: e enquanto sub-
sistir. qualquer chia seguintes dr-
canstanclas:

a) inadimplencla Per Parta das
Executoras de qualquer das obriga-
alas por elas assumidas neate Cona
trato;

b) quiaquer . alteração atilistanciat
nos esquemas de adnaarraração, co-

seneolvairiato Tecraco-C.enutaa do
Ramo tracional de Ekaanvolemsento
Econômico — laialledalerala C. des-
tinadas a custear o 'Preamar. Iate.
arado de Pesqutus Agropecuária
Sa. o Sul do Brasil — Subroateraraa
Soja" com base no Contrato armado
em II. de novembro de 1974. Contra-
to IIDNE-1~C nanico 289, tens

Manda Primeira -1-3?ri--a•teéonstitui
justo e centratade o
finalidade do presente Coritraeo re-
galar a Cooperação ~seca e Finara
celta entre a EMBRAPA e as Exe-
cutoras, transferindo o. patine:ta, em
favor das :segundas, o ~ato eia
tabelecido, destinado it extcução doa
Projetos que lhes Incumbem dentro do
"Program Integrado de Penamos
Agropecuarias para o Sul do Brasil
— &bruma= Soja", objeto do
Contrato firmado entra e. EMBRAFA
e o BEDE-FUNT.EC em 11 de zrovern-
loa de 1974, -e, cujas especificaçees
técnicas pulsam a fazer parte Inte-
grante do presente Contrato.

2— As Executoras do Programa re-
ferido que abrangera pesquisas arti-
culadas de quatro diferentes Institua
çées, além da EMBRAPA era rano
de dez categorias de prxtutca tar im-
pardincia relevante para a economia
do Sal do Pais, se incumbirão Md/-
Moais:isente da realização do Predeto
amamente do Subprograma "Soja"

3' — Qualquer alteração no adiei.°• sargo das dxecutoras, assim coroo
nes orçamento aprovado e constanee
do &abarcaram -supracitado, depen-
dera de prévia autorização. por es-
alto da EMBP.APA, em ampla ano
acida com o que dispõe a e-danada
Primeira, Parágrafo único, do Coa
trato firmado em 11 de novembro de
I074 entre a EMIIRAPA e o liriDE-
PUNTEC.

4 —. Para efeito da -aplicação- doa
recursos financeiros do 'FINDE- 	 -
FUNTEC destinados a custear o Bab-
arem-ama Soja, fica estabelecido que
as Executoras utilizarão os seguintes
&glose Centro de Experimentação e
Pesquisas — CEP, Instituto oe Pes-
quisas Agronômicas	 IPAGRO, e
Faculdade de Agronomia "Mima

— FAVA.
Cauda Segunda — 1 — Para

atender às despesas com a realiza-
ção das atividades de que trata a

• Cláusula.- Primeira. a EMBRAPA
transferira As Executoras, a titulo de
colatoração financeira, não umbral-
silvei, a iraportãneta de até 	
Cr$ 1.848.400.00 (hum intlhaa, sia-
centos e quarenta e seis rod e qua-
taccentcs cruzeiros) com as recursos
oriundos do EiNDE-FUNTEC, na for-
ma do Contrato maationado na Itea.
I da Clausula Primeira. observadasu
desttnação e as normas de dispas:0T-
lidada constante da Clamada Temei-
ra, date instrumento, coam abado
discriminado:

1.1 — À Primeira Executara —
Fede:aça° das Cooperailvaa
Tas de Trigo e . Soja Limitada —
FECO2'1U00, caberá a importância
de até Cr$ 173.000.0.7 (cento e es.
tenta e oito mil e novecentos ~at-
ros).

1.2 — A segunda Executas --
cretaria da Agricultura do Estado do
Rio Grande do Sul, cabeia a Ira-
-~tancla de até Cr$ 1.202.403a0
rhara nallalo. duzentas e dois mil e
aelstertros cruzeircsa

1.3 — A terceira Executora —
agenciada Federal de Palatal 	 ..—
UPPZI. ,caberá a tcrasretraaa de ad

. Cr$ 2a4.9Ca..00 tdradarat e mamara
e quatro- mil e =areentos cruzaimas.

• 2	 O custeio das despes= com
contraiu:10 de pessoal e compiemen-
tação salarial, refere-se exclusiva:ma
ta ao pessoal vinculado às Executo-
na, trabalhando sob o regam at
tAAPO =ASPAI e dedicação mauíra,
otiserrando-se as tetos fixadas pela
BNOE-PENTEC.

3 — Na nuas' içai) od-contratação
de bana ou ~viças, seta oteer,vado
pelas Executoras, o que dispõem AS
rotinas gerais vigentes na EMSRAPA
ca as que vier a dotar.

b) a seauncia Executora — Secre-
taria da agricultura do Estado sio
Rio Cirande do Sua com a impor-
anela, de Cr$ 5.883.800,00 talim
milhões, seiscmtos 'e oitenta e cinco
mil e saber:aos cruzeiros).
e) a terceira Executora — Univer-

sidade Federal de Pelotas — UPPEL.
atm a linpartancia de Cr$ 450.000a0
(quatrocentos e cinquenta rad au-
naras).

Manda Quinta — 1 a- As trans-
ferancias a serem efetuadas pela .

-EMBRAPA. ás Executoras, obedecerão
às normas aqui estabelecidas.

1.1 — O palmear* desembolso será
liberado aptas a assinatura deste Con-
trato. desde que as Executoras.apre-
sentem à EMBRAPA:

a) plano discriminado de aplicado
doa recursos retatIvcs a este desem-
bolso.	 d

bl cromara= de desembolso, por
Projeto, para o penedo de dois anos,
detalhando por trimestre;

cl teor das normas ou alstamas da
Priscrio, cem vistas ao que disparam
o item e da Cláusula Segunda.

2 — Todos os demais desembolses
catarão sueltos ao cumprtraersto dos
sagubatea requisitai:

a) apresentação A RIIERAPA. pe-
ias Executoras, do patão torrearas-
dente, acompanhado, varre que se-
nsata" doa documentos e dama
antecedentes, bem como do piano des-
erlaninado, das aplicações;

4 Celta do liam amena,
a.s Execiaara.s indicarae, em cada ca-
to, a praça e agência do Banto urra

eit itia preferencia, *brinda con-
ta coroa/te vinculada expressa:mote
ao Frodto mencionado r.a Mamata
Prirraiia e cujo número será coma-
nicaaa a EMBRAPA.

Cidasata Sexta — 1 — A quiques
temo",as Executaras permitira° A
EMBRAPA: nem gearia° da (tscali-
zado qtair a elas prreprtas -xmmae,
eralaia.	 a aplicação dos tinidos
totr_ar e a execução' da autora-
grama de que trata e, Clamada Pri-
meiro. franqueando a sua contabili-
dade cem todea os elementos a :tab.-
trea inchasive conferência doi -da
curau- nos que servirem de base para
ca lançanseracs.

2 a— As Executam comprometam-
se, também. a, qualquer tempo, Pres-
tar os esclarecimentos solicitem pele
BIWE-PtINTEC de conformidade com
o desposas no Contrato firmada cem a
EMBRAPA. e referido na Clausula
Primeira.

Manda Sétima — 1 — aia quali
-dade de responsável. Perante a • •••EMBRAPA, pela, gestão doa recursos

que lhes cabem dentro do Programa
mencionada na Clausula Primeira,
bem como pela administração dos re-
cursos humanos, técnicas e nuterian
de que dispieizi, as Executoras se
comprometem, a fim de assegurar sua
Integração no sistema nacional opera-
tivo de pesquisa alRoPeetiardea apre-
sentar a EMBRAPA:

a) até 90 dias, antes do começo do
ano civil, o Projeto referente ao pe-
rlado Manai seguinte, para efeito de
discussão e aprovação ,pela ........
EMBRAPA;

b) dentro dos primeiros 30 dias de
cada ano ela% evidência de que dis-
porá dos recursos de contrapartida
acaudelas pura a normal cace:aça°
dos Projetos laminam ria Clausula
Primeira.

2 — Comprometem-se, ainda, as
Executadas, no que cancerne aa seu
sistema de O/sucia:mento e adoalnia-
tração:

to a estabelecer sistema da pecara-
mação e crçaraentação compativel
com o adotado, a nível nacional, peia
EMBRAPA;

b) a implantar codificação de pra-
anexação, sistemas aduanai:ratou: e
normas de informadas ccnipaavela
cem os adotados pela =RAPA;

c) a organizar e !malsinar sistema
contabil financeiro capas de • atender
prontamente acia pedidas de informa-
ção da EMBRAPA, para fins de tom
ração de contas, anânse de custos e
avaliação do resultados:

di estabelecer politica de retiram-
ração do pessoal earapativel com o
mercado de trabalho, AOSA que alio
crie distorções dentro do sistema no
d.ormi;

e) a adotai principias de organi-
zação e de aa.nairestração de projeta
consentirmos cana es adotados pe:a
EMBRAPA. cbservada as peculiari-
dades do Estada e as das maprias
Executoras;

f) a adotar norma!, ~miados
e métodos de organização doa seus
sigerass administrativas em harmo-
nia com aqueles recomendados pela
EMBRAPA.

3 — Couto Instrumento básico de
propazeação e coordenação dto ira-
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narres contratantes elegem o foro de
Brasília — Distrito Federal,, para di-
eimir qualquez dúvida na, execuçao
deste Contrato, com renúncia aproe-

- sa de gualquer outro, por mais pri-
alienado que saia.

E per ~em justos e contratados,
firmam o presente instrumento em
4 (quatro) vias de igual teor e foram
e para um só efeito, na presença das
testemunhas g seguir assinadas. -

Brasília. 18 de novembro de 1974.
— Pela EP.11111.APA (Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Aeropecudria: Jate
lrincu Cabral -- Pela Primeira Exe-
cutora (Federação das Cooperativas

• Brasileiras de Trigo e Soja Limitada
FECOTRIGO): Ari Dionkdo

main — Peia Segunda Executora
(Secretaria dl, Agricultura do Estado
do Estado da Rio Grande do Suin
Edgar In° Suam. — Pela Terceira
Executora. (Universidade . Federai de
Pelotes — triere:L): Medo Enter.

• Oficio no 3.4a

• M I N ISTÉltIO
DO

INTERIOR

SUPERINTENDÊNCiA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIA° CENTRO-OESTE
CONTRATO DE LOCAÇÃO

Os signatários desta Instrumento,
de um lado Custódia Soares de Relva
(viúva). 'de outro. Superintendência
do Desenvolvimento da Região Cen-
tro-Oeste — SUDECO, tear justo e
contratado o seguinte, que mutua"mente recatam e outorgam a saber:

O primeiro 'nomeado, aqui abaula -do "o tecedor" sendo proprietário do
Imóvel Residencial sito nesta Capi-
ta/ 'na. 304. Bloco K. apartamento
501, loca-o ao segundo, aqui designa-
do "o iccatário", mediante as cláusu-
las e condições adiante estipuladas,
ou sejam:

1ei O prazo de locação é de 2 (dois)
mesta a partir de 18 de janeiro da
1975 e a terminar em 18 de março
de 1575 data em que o locatário se
obriga a restituir o imóvel completa.
incuto desocupado, aob pena de
cones na multa da cláusula 12." e de

Cidusula Inlchrus -- Fica irreveeste . mão c funclocemeere, pan, assem
Tall:atufe eatabineeklo que a abger." ¡raFtltal-loa quando findo ou remoa-reallteikr	

ou
eaereicio, par parta da .... 01d0	

i
cantralo. sem direito se-

A. de quaisquer direitos :leme% eu ~armo por truldscrtrer
faculdades que lhe assistam Pelo Ire- , u2lfr: e-ria.S. ainda iant necessáriaL na
sente Contrato, ou a eelicord8nela ;eme etarão desde logo incerporadasocco atrasos no cumprimento eu neer- -o mexer;rência de inadimprancia de obriga- 	 , obriaa-se mais o ;omitam ações por qualquer das Examstoras.narr	 -
oestafeto agueies aeraitee e iaculdsde, , sei-atinar a %cias as exigências dos
que pedem* ser exercidos a qualquer Poderes Públicos a que der causa, a
tempo, a excessivo critério da 	  ui% transferir este contrata, nem ta-
EILBRAPA, não alLmando, de ire- 1" "difintifflee ou trunafermecne>rmum modo, as mediou ~pulses no rmatel sem autoria~ escrita do
neste instrumento. nein estabelecendo terader
Precedentes da tolerância relativos a te") O locatário datada já faculta ao~mamada ou Inadimigéneu ta- %redor examinar ou Vistoriar o Imi-
tem.	 ml :raiado, quando entender conta-.
Meada DeMma-Prosesra	 rente;

Prazos e obdgaeddi Previstas no Pre- fiei O locatário também não pelara
sente Contrato vigorarão Independere ...Mimar nem emprestar o Imóvel, no
temente de aviso extra-Judiciai. bem fedo ou em parte, sem preceder can-
como de intercelação ou de notifica. -enrimara° por escrito do locador, de-
Crio judicial. 	 -	 . -el ido, no caso deste ser dado. agir

Manda Dickna-Seounda — as; °P"/"148(1. jiarit° 4435 acupintestafim de que o imóvel esteja desimpe-
de% no lesmo do presente contrato;

aa) Mc. -coa de desapropriação do
Imóvel tocado, ficara o locador, de-
ve/ligaria par todas as cláusulas des-
ta contrato, ressalvada ao locatário,
tão aomente a faculdade de haver no
Raiar desapropriante a indenização a
que, orirventura, tiver direito;
E. Nenhtuna intimação do Serve-

m Sanitário será motivo para o ice
catitrio abandonar o imóvel ou pedir
a rescisão deste contrato, salvo pre-
cedendo vistoria judicial, que apure
e tem a construção ameaçando rtena;

9") Para todas as questões mut-
uantes deste contrato, será compe-
tente o foro da situação do Imóvel,
reta ume for e domicilio. dos contra-
tantes;

10e) Tudo quanto .for devido em
meio deste contrato C. que não com -porte o processo executivo, 'será co-.
brado em ação competente, ficando
a caiei do devedor, em qualquer casei,
os honorários do advogado que o cre-
dor constituir para ressalva dos sena
direitos;

11" Ne moo de morte. falência 32
44~04 do fiador, o locatário será
einigade, dentro deli) dlas, a dar su-
bstituto Idóneo, a Juizo da locador,
sob pena de Incorrer na cláusula se-
guinte;

12tj Pica estipulado a multa de -
Cr$ 	 na qual %com:
rã a parte que infligir qualquer cláu-
sula deste contrato, cem a faculdade
letra a parte rnocente, de poder con-
siderar dmultameamente rescindida
a locação, independentemente de
qualquer formalidade;

-13.4) Asaina também a presente, so-
lidariamente com o locatário por to-
das aia obrigações acta* exaradas. o
Sr. 	 cuja responsa-
bilidade, entretanto, perdurará atá
entrega real e efetiva das chame do
lanam: locado:

14") Quaisquer estragos ocasionados
ar. imóvel e suas inatalaçdea, bem
meei as despesas a que o proprietil-
rio for obrigado por eventuais rnali-
ileaçtles feitas no imóvel, pelo loca-
tário, não' ficam compreendidas na
multa de cláusula 12e. mas aorto pa-
gas A farte.

A -- Despena da condomínio
13 — Taxa de luz

— Taxa de telefono
Ti	 Itepeata ~dial

Quinta-19;ra 1 3

erdenaçeo ea eXte-UÇÃO dos Proieameealeitarea . idt diaposto no art. 1.1M8
que afete desfavoravelmente a oaame	erengo Civil Brasileiro;
cação de seus objetivos.	 : 2."4 O aluguel mensal é de Cr$ .

3 — Não estarão afetadas peias rir- (teta mil. trezentos e doze
cimstáncias ~tem no item ante-;e. ti :cin.,- , que o %trataria se compro-
:10r as ~alar; comprovadamenie pi mete a rasar pontualmente, ateii dia

obras q

	

e:atam% de =laços an- ws locatario. salvo as	 que
comprometidas a tit•ulo de compra 4e j Ø Iteintit) de cada DAmês.
bens to am 
tes da data da suspaneari era detem- importem na segurança do imete.4
bolem.	 .-riga-alt pra todas mitra% dever%

3 -- Na /tipóia:o de que as Exa- trazer e binõttel locado ern boas oco-
autoras venham aplicar <X recama aeeac•- ea moem, o limpem, core os
121197/CM1'09 aqui eislahelecidas e re- r...tre •k ns asnitanies e de gunilasçao
manado pela EMBRAPA em estira& eeelice papéia, pinturas. telliaos, vi-finalidades que são as previstaa neViaiixtryaçaf ingrzeres, fecitee to:mures.
Contrato. piderá a EiriBRAFA exigir ¡rire. eareheiros alma e demais soes-sua Imediata repild00.	 canos c•n perfeito estado de cansar-

DIÁRIO OFICIAL Seção — Parte 111 - • . ••- - • •
E par ansiai cedarem contratados,

resinam o preerene, em e (seis) vias.
/tida a primeera -devidamente selada,
em niarassça ene eretentantaa abalso
e a entala", reari,tra,:i.o de ateu com
5 art. :ar. do Cntileo Civil e a exigén-

Março de 1975 769 .

i

ela do art. 138 n.• 1 do Decreto Fe-
deral Lata de 19 de fevereiro de 1948.

learlea, IS de janeiro de 1975. ...!
Custódia Soares de Ncissa„ Locadome

Ofício na 058-75 — Empenho nen
mero Z•75.

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO

INSTITUTO •
BRASILEIRO DO CAFÉ

TOMADA DE PREÇOS 013.003-711
,	 aviso

Faço sabe para conhecimento doa
interessados, que no ala 17 de março
de I975. Is 15:00 horas, nas depand.54-
cias do IBC-DMT-Rio, à Rua Cordei-
ro da Graça. 158 — Santo Cr.zto, 4a-
ta Cidade do Rio de Janeiro-GB, será
realizada a Tomada do Prne9.013.
003-75, para ~medo por empresa
especializada, doa traba lhas de ~-
Mv geral detalhada e respectivos coa'
serias dos aparelhos de refrigeração
centrai. nas prédios do 1130 e suas
dependências, sito à Avenida Rodri•
guez Alves, 129 e Cordeiro da Graça.
156-ou.

O Edital e as especificações com-
pletas eneontramere à disposição doa
Interessados na Comissão de Licita-
ções. saia 15,1 Rua Cordeiro da Ora-
ça,. 156 e com o Sr. Técnico Baio
Junqueira. à Av. Rodrigues Alem. 129,
sala 210, no horário de 15:00 as 18:09
horas, nos dias úteis.

Rio de Janeiro. 6 de Março de 197$.-
— Alfredo Cfmalente, Presidente -a
Comada* de Licitação — Port. 253-73.

Oficio da Ag. Nacional número
921-75 •
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Alits0 ÀS REPARTIÇÕES
POEMAS

O pcslar.ameata de lapressa
Nacional revira ás Repartições Pie
Nicas ma atrai ma deverão provi-
diatriar a reforma dm anetataraa
dor breias elidais até o dia 39 de
abria fia, de reitero cancelamento
da remelas a perdi daquela data.

O regiam dc aulaidura nova, 00
de renovação, será feito marra a
apreseatação de empenho da despe-
sa .ftarectiva.

• IINISTÉR 10
DA

EI)UCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA FEDERAL
DE ENGENHARIA DE ITAIUBA

EDITAL N 013-75
Concurso para provimento de cargo

de Auxiliar de Ensino, em Iteg:Ine
de 12 hora* semana::, para o De-
partamento de Eletrictdade, DEL, da
Escola Ferfend do Engenharia de
Itariba. (Processo a* 0241-75).
De ordem do Sr. Diretor, faço pú-

blico que estarão aberras na Divisão
de Pessoal da Escola Federal de En-
genharia de Itajubã, á Rua Cel. Ben-
ne. 7 em Itajubá-MO, as Inscrições ao
Concurso para Provimento de 1 (um)
Cargo de Auxiliar de Ensino, pelo
Prazo de 30 (trinta) dias a partir da
data deste Edital.

O Processamento do Concurso obe-
decerá ao Regimento-da EFE1 apro-
vado pelo CFE — Parecer 1.081-72 e
as Alterações do mesmo Regimento,
aprovadas pelo CFE — Parecer' 	
3233-74.

O Programa do Comua° estará à
disposição tiro Interessados na Divi-
são de Pessoal da EFS'.

Itajuba, 4 de março de 1975 — Prof.
Marna Drighenti — Chefe da. Divi-
são de Pessoal — Visto: Professor
Mary de Souza, Diretor.

CONVOCAÇAO
De ordem do Diretor, faço público

que de . conformidade com a Resolu-
çáo'do Conselho Departamental (CD)
da Escola Federal de Engenharia de
Itajubã, em sua le Reunião Ordinaria,
realizada em 8-de janeiro da 1975, foi
(foram) aprovada(a) a(s) Inscrição
(ões) ao Concurso para Provimento
docargo de Professor Adjunto —DME
1 (uma) vaga(s), para o Departamen

-to de Mecânica, tnrs. do (a) Candi-
dato (s) abaixo telsciorados es):

Prof. Alfreue Pachece
Prof. Takumi Noda 	 .
2. kiCa(in) e(i, X C:anuidatorai aci-

ma Indicado(s) convocado(s) a com
pmecereiml no Departamento de Me-
odeias — DaDe teto no Campee da
EFEI para a realizarão da(s) Pro-
va(s), nast i Irearierai abaixa as-
ptelficadote

Data: 3 rir ate de 1078 •
fidrãria: Ui):00 b
Preta: Prova de Titular
lealuad. 8 de mamo de len. Prof.

D'altaa Dreidsrak. - seixo: Prof.
Zarca de Santa • reeee

EDITAIS E AVISOS

I comum:~ MANCHACP, 
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ENTERIOR

SUPERINTENDÉNCIA
DO VALE DO SÃO FRANCISCO

orai	 CONCORPENCTA
01.75-1111

A ~assuo Po:manente 4 LieRa-
ção designada peia Portarai ;O 270.71
comunica aos interessados que $0o acha
aberta a coneorrancia para a execução
das obras relativas à implantação do
Projeto Piloto do Irrigação de Pira-
pora, Estado de Minas Gerais, e que
receberá as propostas, improrrogaost-
mente, As 15 horas do dia 14 do abril
de 1975, à Rua dos Carljas, 150 - 10.0
andar, nesta cidade. Por motivo da
eventual decretaçáo de poato fa-
cultativo ou 611SpeaiWid do expediente,

	

de que reaulte	 impossibliblado de
as propostas serem recebidas no dia
e nora retrorrefidas, esta concOrren-
eia ficará, automaticamente, transfe-
rido, para o primeiro dia útil seguin-
te, no triestnO limado e local, indo-
pendcntomente de qualquer outro
aviso.

A licitação, bem como os atos com
ela relacionados, estará sujeita as
condições estabelecidos nos seguintes
Itens:

Item 1- Objetivo da Lictlac(io

Exectiçáo de trabalhos de enge,nlia
ria civil, hidráulica, mecânica o ela
trica numa área de 1.455 hectares, si-
tuada próxima è. confluência dos rios
São Francisco e das Velhas, it margem
dos mesmo e • cerca de 15 quilóme-
tros ao norte da Cidade de Pirapora,
Estado de Minas Gerais, compreen-
dendo os seguintes itens:

1. Construção e montagem aletria
mecânica da tomada d'água e estação
elevatória principal na margem direi-
ta do Rio El. Francisco.

2. Assentamento da tubulação da
linha adutora tom diâmetro de 700nita
e cerca de 3 km de oxtensào.

3. Execução de estruturas do entra-
da e salda do reservatório e obras
complementares.

4. Construção o montagem °tetro
mecânica. da estaçao elevatória
shootter".

5. Construção de O (seis) casas ee.
minadas para operadores.

8. Assentamento de tubulações para
distribuição do água para rigaçao.
constando de tubulações com (liame-

	

01.~~1=1144154210444'	

tre3 do 150 a :Wenn)) e extensão de lq
quilômetros.

7. ~Momento da. tubulação de
irrigação do arroxai com diltactrea de
• 00nun e extensão 1.300aim.

8. Implantação do sistema do abas-
teolinento de água potável com vasaa
de projeto de 10 rn3alia.

9. Execução das instalações eletri-
aia das subestações da tomada 4alaua
e do "booster" de acordo com o ;a-
dilo CENHO.

Cópias do projeto executivo e issisa-
cificaçoes. bem como esclarechnentaia
de natureza técnica sobre a cancor-
rendia poderão ser obtidas com o Gru-
po do Trabalho do PPI-Pimpora a
Rua doa Catijós, 150 - 10.0 andar. em
Belo Horizonte. .

item II -- ilatrilitaçdo Prellm.inar
1. Somente poderá participar desta

concorrência a empresa que:
a) Estiver Inscrita no Cadastro rd-

per161 para Irrigação, do Ministério do
Interior, na especialidade de Execução
de Obras de Engenharia, sendo que
cata inscrição deverá ter sido obtida
até a_ data do presente Edital.

1)) Além de cumprir a exige:nela
contida na alinea anterior, esteia,
também, com a inscrição atualizada
no cadastro de firmas empreiteiras da
sedo da SUVALE.

e) Tenha capital intagralizado mí-
nimo de Cr$ 5.000.000,00 (cinco mi-
lhões de cruzeiros).

2. Não será admitida a participa-
ção de empresas reunidas em consor-
cio,
.3. A doeumentação relativa à habi-

Maça° preliminar deverá ser apresen-
tada juntamente com a proposta, em
invólucro separado, contendo, atter-
namente, a seguinte Inscrição;

S t1VALE
Concorrência n.• 01-75-1331
Documentação para Habilitação

Preliminar
Firma 	

liem 111 - Proposta
• 1. A. proposta devera ser apresenta-
da em 5 (cinco) vias, cada uma, colo-
cada em invólucro separado, tocos
contendo, OXterna/Ilellte, a seguinte
Inscrição:

SUVAI.E •
Concorrência n(J1-75-1311
Proposta
	  Via,
Firma 	

e deverá ser composta das peças a Se-
guir mencionadas:

a) Carta de apresentação em papel
timbrado, dirigida á Superintendes'.-
da dodo Vale do São Francisco -
BUVALE, da qual constarão: razão
soda!, endereço e número to tdefane
da firma; reierência ao numero dr.,..uo
concorrência; declaração expressa de
Inteiro conhecimento das especifica-
ções e de integral aceitação das con-
dições estabelecidas neste Edital; de-
claração expressa de validado da lato
posta durante 130 (cento e vinte) tuas
contados da data ao sua apresenta-
ção; prazo em dias consecutivos «asa-
todo a partir da data de aptrovação
do contrato pelo Conselho Diretor da
SUVALE) para a conclusão de todas
os trabalhos objeto desta listução;

b) cronorp:ania !laico;
e), cronograma financeiro:	 /11
d) descrição do canteiro do obras

(que deverá ser compatível com a am-
plitude dos trabalhos) e relação do
equipamento que sara utilizado pela
firma;

e) relação de obras executadas nos
ultimas 3 (cinco) anos com Cd reEDeç.
ti'VOS valores contratuais e nomes dos
clientes;

/) relação de obras que estejam em
execução com o valor dos contratos e
saldos a executar;

0) Relações e resumo de preços,
conforme modelo anexo, sendo preen-
chidos os claros existentes nas solhas;

h) atestado passado pela Chefia da
Agência Regional da SUVALS, Sedia-
da em Piranora, certificado a, visita

de técnico da firma ã região das
obras;

O qualquer elemento que a firma
deseje juntar, a titulo de esclarecia'
mento.

2. A SuVALE, caso se faça 31CCe3-
Bário, poderá exigir dos licitantes, ts.
composição dos preços •presentadal
nas propostas.

3. A proposta não deverá contar,
emenda, rasura ou ressalva o todas na,
tolhas deverão ser numeradas e rua'
ladeadas.

liem IV - Processamento da
Liaitaçdo

1. Abetta a reunião, os licitantes
entregarão os invalucros contendo 4
Documentação de habilitarão
minar. A Comissão do Licitação pro-
cederá à abertura dos envelopes na
presença dos licitantes, conferindo Os-.
documentos apresentados com os exi-
girias no Edital. Em seguida a comi*.
sio julgara a habilitação comunican-
do o resultado aos concorrentes. 	 -

2. Oa concorrentes considerados haa
bilitados a participar da concorrência
apresentarão suas propostas e asma.
rão a lista do presença. Proceder-se-á

abertura e rubriurgem das primei. "-
nas sias, as mesmas serão recolhidas
para serem' anexadas ao processo da
licitação. Em seguida, as demais vias
serão -franqueadas aos licitantes. Fi-
nalmente, sena lavrada ata da vou-
alão.

3. Qualquer licitante podara entre-
sor à Comissão Permanente de Lici-
tação, durante i reunião e por escrito,
protesto sobre o que considerar quo
seja anormalidade, que será consigna-
do a ata e anexado ao processo, para
apreciaçáo e julgamento.
Item V - Exame e Julgamento dag

Propostas

770 Quinta-feira 13

aolittaa.: 32
	 • paa: 28.02.75

1. Nis fase de angasnento, as pro-
acatas serão examinadas 'mais detida-
mente e se alguma contiver condição
que colida com im estipuladas neste
Edital, será eliminada,

2. As propostas serão julgadas 4x,in
base no preço, prazo de execução, ex-
periência demonstrada pela realiza-
ção de obras correlatas noa últimos
anos e capacidade financeira das con-
correntes.

fiem	 Djepoelções Gerais
la Fica reservado à SUVALS o dl*

reito de, a qualquer teanio, cancelar
esta licitação ou anula-la sem que, em
nenhum caso, tenham os interessado*
ou licitantes, direito a qualquer lados
nizaçao ou reclamação Judiciai ou Gr-
trajudicial.

Feito o julgamento das propostas
o aprovado o resultado da licitação
pela Superintendência da SUVALE,
poderá caber recurso no prazo de 3
(três) dias úteis contados do dia se-
guinte a data que constar cio .4 viso
sobro a referida aprovação, que será •
afixado no quadro localizado na cede
da la Agencia Regional an Belo ho-
rizonte, cabendo, portanto, aos inte-
ressados ficarem atentos à menciona-
da afixação. O eventual recama da-
verá ser conciso o preciso, focalizan-
do, objetivamente, a matéria de modo
a. não confundir a sua apreciação o
julgamento.

3. A licitante que for considerada
vencedora será chamada para 3851:12r
o contrato, o que deverá fazer no pra-
zo do 3 (três) dias corridos contados
da data em que receber a convocação.

Caso não compareço, poderá a jui-
zo da SUVALE, ser considerada int.
&Soca Para transacionar com a admia
nistraçáo pública. A SUVALF„ então
optará entro convocar a segunda co-
locada e anular a licitação. 	 .

4. Para assinar o contrato a era:
presa deverá entregar á Procuradoria

•

• 5 5-, • '
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da SUVALE, uma viu da guia de re-
colhimento emitida pela Divisão de
Contabilidaae, para depósito na Ta-
aouraria. a titulo de caução, da era-
portfincia correspondente a 5% (cin-
co por cento) do valor do contrate.
Esta caução será feita em urna das
modalidades previstas no artigo 133
do Decreto-lei na 200-67, a critério da
SUVALE.
•5. O contrato, Aptas a sua aprova-

ção pelo Conselho Diretor da 	
SUVALE, será mandado, pela contra
tada, à publicação no Didrio
no prazo máximo de 10 dias con-
secutivos contados da data da comia
nicação que a SUVALE lhe tara sobro
a referida aprovação.

8. Os preços contratuais estarão su-
jeitos a reajustamento de preços de
reordo com a Resolução nç' 58-74 do
Conselho rio Administração
SUVALE, transcrita nas &pacifica-
çOes.

7. O preço global para la execução
das obras é o resultante da soma doa
produtos dos preços unitários inseti-
tos na proposta da firma contratada.
pelas quantidades de todos os Item
constantes das relações de Preços..

8. O preço global poderá se r alte-
rado para mata ea para menos, de

.	 .

acordo com as quantidades d- :am-
am efetivamente executadoa reapetta-
Coa os valores dos preços unitdairo da
proposta.

9. O prazo máximo para a Concita-ao
e entrega de todos os trabalhos a se-
rena contratados será de 330 (treaaa
toa e trinta) dias çonsecutavos conta.
dos da data de aprovação do contrato
P° Conselho Diretor da SUVALla

10. No caso de os trabalhos nan fi-
carem conclua:los em quanater tais
prazos parciais fixados no cromaram
de execução, a contratada ficará su-
jeita á "multa correspondente a dl%
(um décimo por cento) sobre ai valor
da etapa correspondente, por dia cor-
rido de atraso. Se o prazo total pro-
poato for ultrapassado, será aplicada
a multa de 0,1% (um décimo par ton-
to) por dia corrido sobre o vedar tc-
tal do contrato. Ressalvam-se as mo-
tivos de força maior ou casos fortui-
tos, que independatn da vontade ou
iniciativa da contratada e que táa
logo ocorram, deverão ser comunica-
dos, por escrito, à SUVALE, ',ara
apreciação e julgamento.

11. O acoumanhamento, contarei° e
supprvisào, inclusive fiscalização da
execução das obras e montagem dos
equipam-atos estarão a cargo do Oro.

po de Trabalho do .orojeto Piloto tie
Irrigação do Pimpara,

12. A contratada :era •esporisavo
por qualquer dano pasmai ou mate-
rial causado a tercetos, no decana
dos trabalhos.

13. O contrato ratara aujatto
"
 iam-

ela() com a conseqüente perda da
caução e, a Julio da SUVALE, da rtio-
noldade da contratada para trama-
riam:ter com a tida/int-taloa pública
se:

a) a contratada latir. :mirar em
concordata ou se dissolver;

b) a multa, eventualmente aplica-
da, não for recolhida no prazo de 10
(dez) dias consecuthos aceitadas da
data da notificação da SUVALE: ou

c) a contratada não rnmprir o obje-
tive do contrato a ser celebrado.

14. Fica eleito o Foro da Cidade de
Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
rais, com exclusão de qualquer outro
para dirimir litígios que, porventura,
surjam entre a SUVAIE e a contra-
tada.

Belo Horizonte, ia de março ae
1973. — Enio Piroli, Presidente da Co.
missão Permanente de Licitação,

Oficio na 03-75

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA

AVISO
Cone:uso para .preenchtmcnto

de cargos de procurador

A Fundação Legião Brasileira de
Assistência faz saber que rolarão _-
abertas, do 18 de março de 1975 á 18
de abril de 1975 (de segunda a sexta-
Leira), das 13 as 17 horas, as inscri-
ções paha o preenchimento de 2 (dois)
cargos de Procurador 110 Q uadro de
Pessoal da Diretoria de Erasilia. de
acordo com Edita! afixado na Sede
da Diretoria acima, situada na Praça
doa Três Poderes, sant número, anti-
go Pavilhão das Metaa, no Distrato Fe-
deral,

Brasilia. 16 de março. de 1975. —
Manoel do Carmo Oliveira, Diretor da
LBA em &asna. .

Dias la, 13 o 14-345
(N9 I.877-B — 10-3-75 — Cr$ 150,001

;

BANCO DO BRASIL S. A.No Gabinete, da Presidência deste
Banco, em Braadia, encontram-se a
laaposiçao dos Srs. Acionistas, a par-
ar desta data, os documentos a que
:e refere o Art. 99 do Decreto-lei ns
1.6n. de 28.9.40. Brasilla , (DP). 11
te março de 1975 — Angelo Calmos
te Sd. Presidente.

Oficio 75-218
Dias: 11 — 12 e 13.3,78)

CARTEIRA
DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N 501
A Carteira de Comércio Exterior do

Banco do Brasil S. A., tendo em vis-
ta o disposto na Resolução numero
2.330, de 30 de janeiro de 1975, do
Conselho de Politica Aduaneira, pu-
blicada no Didrio Oficiai da* União
de 3 de fevereiro de 1975, torna pó-

- bile° o seguinte:	 -
I — Os interessados na importa-

ção de chumbo metal, compreendido
tios códigos 78.01.01.00 e 78.01.02,00
da Tarifa Aduaneira do Brasil (2..A/3),
com a redução da aliquota "ad vale-
rem" do imputo para 5% (cinco
por cento), deverão apresentar seus
pedidos de gula (modelo 34-18), ao
setor CACEX das agências deste San.

co, até 2 de fevereiro de 1976. devi-
damente instruidos e acompanhados
dos comprovantes da compra da pio-
dito brasileiro, na proixação do du-
zentos por cento (200%) da gualdida-
de por. importar.

II — A prova de compra será efe-
tuada através dos originais "das fa-
turar; e notas fiscais (primeiras vias),
emitidas a partir de 3 de fevereiro de
1975, pelas emproado Plumbum S. A.
— Indústria Brasileira de Mineração
e Companhia Brasileira de Chumbo
- COBRAC, com sedes na Praça da
República, numero 270 — 2' andar —
São Paulo (SP), as quais terão vali-
dade pelo período de seis (6) meses
anteriores 4 apresentação do pedido.

III — Para usufruirem da isenção
do 'mima° na importada) do chumbo
metal _originário de poises membros
da Associação Latino-Americana de
Livre Comércio (ALALC), os interes-
sados "deverão apresentar seus parti-
dos de guia (modelo 31-18) de con-
formidade com o estabelecido nos
Itens anteriores dast. Comunicado.

Rio de Janeiro (GB), 3 de mamo
de 1975. — Donedicto Fonseca Mo-
reira, Diretor — Francisco de Assis
Martins Costa, Chefe do Departamen-
to-Geral de Importação.

- COMUNICADO 14' 505
A Carteira do Comércio axterior

do Banco do Brasil S. A., comida-
rando a necessidade de estabelecer-se
programação' com vistas a orienta,'
as exportações e a.ssegunr a norma-
lidade do "abastecimento do mercado
Interno, e tendo em conta a impor-
tância da PatrticiPação das entidades
empresariais na formulação da, po-
litica, no setor, resolve:-

I— Criar o Comitê de Exportadlo
de Soja e seus Derivados, com o ob-
letivo precipuo de assessorar o Go-
verno lia adoção das medidas que se
fizerem necessárias;

XL — O Comitê, sob a piesicióncia
da CACEX, será con.stituido de re-
presentantes das seguintes entidades
das classes produtoras, industriais,
consumidoras ecomerciats

Pelas cooperativas de produtores;

Federação das Cooparativas Brasi-
leiras do Trigo e Soja (FECOT1t100);

Organização das Cooperativas do
Estado do Paraná (OCEPAID;

Organização das Cooperativas do
Estado de Santa Catarina (OCESC):

Organizeolo das Cooprativas do
Estado de São Paulo (OCESP)a
Peias indústrias de dtcoa coatostfuelat

•-
Sindicato das Indústrias de Azeite e

Olaa do Estado de São Paulo;. •
Sindicato das Indústrias - de talem

Vegetais no Estado do Rio Grande do
Sul;

Sindicato dita Indústrias de Azeite
e Uma Alimentieloa . do Estado do
Paraná;

Pelos consuiniaores de farelo doa
torta -

. Sindicato das Indústrias de Itagaz
Balanceadas do Estado de São Paulo;

União Brasileira de Avicultura;
-	 Pelas empresas comerciais: •

Associação dos Parportadores
loiros (ABB);	 ^

AsSoCiacao Nacional doa Exportado-
res de Cereais (ANEC);

Federação dna Associações Comer-
ciais do Estado do Rio Grande do
Sul.

lir — As reunioes se realizara°
sempre que necessárias por convoca-
ção da CACEX ou por solicitção de
um dos representantes, após julgado
pela CACEX. o mérito do pedido.

Rio do Janeiro (GB), 3 da março
do 1975. — Lienedicto Fonseca Mo-
reira, Diretor a- Raul Penudas Car-
neiro Filho, Chefe do Departamento-
Geral de Exportação.

e

TRABALHO TEMPORÁRIO
LEI B REGULAMENTO _
DIVULGACAO N5 1.23?

PREÇO: Cr$ 340

A VENDA
-. Na Guana&ares

Posto de Venda — Sede: Avenida adelgues Atm.
Posto de Venda II Ministério da Fazenda

Posto de Veada /h Palácio da justiça, 39 pavimento
Corredor D	 ala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reet4e1so Postal
• "	 Há ,Dreállia

• ;Na sede:do ELL.N.:-

-

DOCUMENTO ILEGÍVEL 

•...
112,9CUMENTO MANCI---~R1)0 
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ÍNDICES
• D A

LEGISLAÇÃO FEDERAL
NUMÊRICO	 - •

Cola indicação .da dira, da_ publleaCãe
sio Miãrio Oficiar e do Vau= da
'f.,:oletão das-tete

ALFANTICO-_OEMISSIVO.
. Peia ordem ulfabètica doa assu'otoa

a

-	 .

LEGISLAÇÃO REVOGADA
Diplomas legais ou Setas dispositivoi coresa
diamante alterados, revogados. derrogados 4 • ' .

•declarados nulos. caducos, sem efeito ou.
- Insubsistente; Pela legislação publicada no
ano s que se refere o volume.	 • f

1967
DIVULGAÇÃO N.' I 042
" PREÇOI Cr$ am

1969
DIVULGAÇÃO Na' 1 184

PREÇOt Cr$ 25.00

1968
DIVULGAÇÃO N.* 1.152

. PREÇO; Cri 2o.0o

970 .
DIVULGAÇÃO N. J.202 s

.PREÇO# C420.00

1971	 1972
.DIVULGAÇÃO N.'1 2111

PRUÇOI Cr$ 25,00

DIVULGAÇÃO N'
PREÇO.; - Cr$ 35,00

411‘ VaNTMI •

• Gualtabare
• Posta de Veda .• Sedes Ai. Rodrigues Alves. 11

Posto de Veada h MIrdsterlo do Penada
Posto de Veada 1h Palacio da justiça. 39 pavimente

•Corredor D	 Sala 311
Atende-ae a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

811) &adila
sede do D.I.NA

iEÇo : PESTE VREMI,"!?0,(5. 1r1r$ 1,00
••

.I .DOÇUMEInITO MAIHAD0.1


